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 José Ruy Matias Pinto nasceu em 9 de maio 

de 1930, em Amadora. Faleceu no dia 23 de 

novembro de 2022, na mesma Amadora, onde vivia. 

 Em janeiro de 1936, quando o jornal O 

Mosquito foi lançado, José Ruy, com menos de 6 

anos, já se apresentou como “leitor”. Devido ao seu 

entusiasmo ao receber do pai o primeiro número, 

ganhou uma assinatura do jornal. E teve sua foto 

publicada no nº 73, em junho de 1937. 

 Em 1937, José Ruy fez seu próprio O 

Mosquito, de apenas um exemplar, pois não tinha 

condições de fazer impressão de qualquer tipo. A 

“revista” durou até o décimo número, embora a partir 

do nº 5 tenha mudado o nome para A Barata. 

 Já em 1938 produziu um jornal usando um 

copiógrafo, método de reprodução muito comum na 

época. Novidades Cinematográficas teve 14 

números com tiragem entre 20 e 30 exemplares. 

Como o nome diz, não era uma publicação de histórias em quadrinhos, embora tivesse algumas. 

 Como José Ruy produziu muitos textos falando de sua trajetória, serão usados trechos de 

seus depoimentos para contar sua história. 

 “Em 1938, tinha eu oito anos, nos meus primeiros “fanzines”, que não se chamavam assim 

nessa altura, usei o copiógrafo de gelatina, e fazia o original com tintas próprias a cores, que se 

vendiam em frasquinhos. Havia azul escuro, vermelho e verde claro. O lápis-tinta recalcável fazia a 

cor roxa. O original era aposto na superfície da gelatina esfriada durante uns segundos, e depois 

bastava ir aplicando papel branco sobre o desenho decalcado e este ia sendo reproduzido. Permitia 

tirar 20 provas, e às vezes mais.” 

 Esse pendor para os desenhos e publicações próprias levou seu pai a matriculá-lo, aos 11 

anos, na Escola de Artes Decorativas António Arroio. Em 1943 estava no 3º ano do curso de 

habilitação a Belas Artes. 
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 José Ruy conhecia o Diretor Artístico de O Mosquito, António Cardoso Lopes, que era seu 

vizinho e a quem já havia mostrado seus desenhos. Em 1943, Eduardo Teixeira Coelho começou a 

trabalhar em O Mosquito e Cardoso Lopes o apresentou a José Ruy, iniciando uma amizade que 

duraria toda a vida. Esse e outros encontros levaram José Ruy a conhecer Rodrigues Alves, que era 

professor na Escola António Arroio, porém em outro curso, e a se interessar pelas artes gráficas, 

convencendo seu pai a transferi-lo para o Curso de Litografia da mesma escola. 

 “Depois, já em 1943, fiz uma revista em litografia (O Pavão Real, de apenas um número), 

processo que aprendi na Escola António Arroio, num pedaço de pedra litográfica, mas apenas com 

uma segunda cor a acompanhar o preto. Como o fragmento de pedra litográfica tinha apenas cerca de 

20x17cm, a impressão começava pelo preto e, depois de limpa a pedra, era estampada a cor na mesma 

página. Seguia-se idêntica operação para a contracapa e vinha finalmente o interior, apenas a uma cor. 

Os 50 exemplares editados (6 páginas) representavam 400 passagens.” 
 

– Joe, o Manitú Branco (1p) – O Pavão Real nº 1 (mar/1943). 

– O Ataque do Chefe Índio (1p) – O Pavão Real nº 1 (mar/1943). 
 

 Sob orientação de Eduardo Teixeira Coelho e Rodrigues Alves, José Ruy passou a praticar o 

desenho do natural, esboçando animais do Jardim Zoológico de Lisboa, que ficava perto de sua casa. 

Ao fazer, como trabalho escolar, um anúncio do Jardim Zoológico em tamanho grande, ofereceu o 

cartaz ao dono do Zoológico e com isso conseguiu entrada livre no parque. 

 No final de 1944, começou sua vida profissional. 

 É bom salientar que a carreira de José Ruy esteve tanto ligada às histórias em quadrinhos, 

como na parte técnica nas gráficas, a separação de cores, preparação de matrizes, etc., e também no 

desenho publicitário, de embalagens, montagem de exposições e ilustrações de jornais, revistas e 

livros. Neste texto, será dada ênfase à sua produção de histórias em quadrinhos. 

 “Quando aos 14 anos, acompanhado pelo meu pai, me desloquei ao jornal O Papagaio a 

mostrar os meus desenhos, fui recebido pela chefe de redação Helena Arroyo, que gostou deles e 

pediu uma história para o número de Natal que estava próximo. Sugeri fazer o desenho de um 

presépio e ela logo destinou as páginas centrais. Corria o ano de 1944.” 

 José Ruy estreou no nº 506 de O Papagaio, de 21/12/1944. No nº 508 publicou sua primeira 

capa e continuou produzindo textos, ilustrações e histórias em quadrinhos até praticamente o fim da 

publicação, em 1951, quando já era um suplemento da revista Flama. Neste período, trabalhava como 

colaborador e produziu um número considerável de histórias em quadrinhos. 
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 “Nesse jornal, cada um combinava fazer a história que lhe apetecia e gostava mais. Ao sabor 

da nossa imaginação e seguindo as tendências da época, fazíamos histórias de piratas, corsários, 

polícias e ladrões e aventuras no oeste americano, com lutas contra os índios, sem que alguma vez nos 

interpelassem nem “aconselhassem” a escolher outro tema. O ambiente na redação era agradável e 

simpático, numa constante troca de opiniões e sugestões.” 

 “No início de 1948, o Roussado Pinto decidiu fazer o 

argumento de uma história em quadrinhos para eu ilustrar. Fiquei 

satisfeito, mesmo tendo que dividir o valor a receber, pois ia trabalhar 

numa história melhor concebida. Foi o primeiro argumentista que 

tive, pois os enredos eram e têm sido sempre de minha autoria, com 

poucas exceções. Chamou-lhe Os Cavaleiros do Vale Negro. Mas 

passamos a ter muito pouco avanço, ele fornecia-me o argumento 

duas semanas antes da publicação, o que me obrigava a um ritmo 

acelerado, para não falhar a entrega. Nessa altura já trabalhava n‟O 

Mosquito, continuava a estudar na Escola António Arroio e esta 

colaboração tinha de ser feita em serões. A história ia-se 

desenrolando com o tempero que o autor do texto sempre aplicou em 

doses certas nos seus argumentos, contos e novelas. Mas a sua 

relação com o Carlos Cascais começou a não ser pacífica. Brigaram e 

o Cascais impôs a sua posição de chefe da redação. O Roussado Pinto 

voltou as costas e afastou-se. Deixou Os Cavaleiros do Vale Negro órfão de argumentista, e voltando-

se para mim, disse que continuasse a história, pois tinha boas condições para isso. Sem saber o que ele 

imaginara para o seguimento da aventura, pois as sequências eram improvisadas à última hora, fui 

dando rumo aos acontecimentos.” 

 “Em 1949 foi-nos anunciado, aos colaboradores do jornal O Papagaio, de que ia haver uma 

fusão de publicações no Grupo Editorial Renascença Gráfica e que este jornal seria integrado como 

suplemento da revista Flama, que existia já. O Papagaio perdeu sua independência e passou a ser 

destacável da revista e impresso só a preto e uma cor. Tínhamos menor espaço disponível na revista, 

por isso o aproveitamento passou a ser mais rigoroso e equilibrado. As histórias em quadrinhos foram 

praticamente entregues ao Vitor Silva e a mim.” 

 “Foi nesta fase, em que O Papagaio se tornou suplemento da revista Flama, que iniciei uma 

série a que chamei de Lendas Japonesas, baseada em traduções de Wenceslau de Moraes, dando 

largas à minha apetência pelas culturas orientais.” 
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 “O Mesquita dos Santos, dono da UPI, União Portuguesa de 

Imprensa, abordou-me por causa destas Lendas Japonesas. Sabendo que 

eram feitas zincogravuras para a impressão, e que estas depois da publicação 

ficavam postas à parte, pois a revista não iria repetir as histórias, avançou 

com uma proposta singular. Eu passaria a fazer os desenhos para a agência 

que me pagava o mesmo que a Flama, e a UPI encarregava-se de fazer as 

gravuras e cedê-las à revista por um preço simbólico. Depois da impressão, 

as gravuras seriam devolvidas à agência. A partir dessas gravuras, a UPI 

faria “flans” ou moldes num material especial, muito leve. Derretendo 

chumbo sobre esse molde conseguia-se o equivalente à gravura original, 

numa operação chamada de estereotipia. Os “flans”, devido a sua leveza, 

podiam ser enviados pelo correio com portes acessíveis, para jornais de 

África, por exemplo, destinados a novas publicações. No destino, depois de 

feita a estereotipia, podiam inserir as ilustrações nas revistas e livros. Nos 

anos 1940 a tipografia era o processo mais usado nessas paragens. Eu 

receberia 50% do que cada jornal pagasse. Era uma novidade, pois pela 

primeira vez este tipo de operação se fazia em Portugal relativamente a 

histórias em quadrinhos nacionais”. 

 “Foi com o semblante fechado que o Carlos Cascais, num dia triste, 

no início de 1951, nos transmitiu uma notícia que recebera da administração: 

tinham decidido acabar com o suplemento infantil – O Papagaio. Achavam 

que não se justificava mantê-lo pois não tinham qualquer indício de interesse 

vindo do público.” 
 

– Natal (2p) – O Papagaio nº 506 (dez/1944). 

– O Tigre – Uma Caçada na Selva (1p) – O Papagaio nº 508 (jan/1945). 

– O Gnomo do Bosque (2p) – O Papagaio nº 510 (jan/1945). 

– Piratas do Ar! (6p) – O Papagaio nºs 511 a 516 (jan/mar/1945). 

– Como se Caçam Elefantes (2p) – O Papagaio nº 512 (fev/1945). 

– Uma Aventura nos Pampas (5p) – O Papagaio nºs 596 a 600 (set/out/1946). 

– Na África Setentrional (6p) – O Papagaio nºs 607 a 613 (nov/1946/jan/1947). 

– O Lago e a Fonte (2p) – O Papagaio nº 613 (jan/1947). 
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– Um Caso de Contrabando (12p) – O Papagaio nºs 629 a 640 (mai/jul/1947). 

– A Erva de Guaraná (5p) – O Papagaio nºs 629 a 633 (mai/1947). 

– Dickbrad – O Mistério do Tapa-Bicos (2p) – O Papagaio nº 635 (jun/1947). 

 Republicada em: – Almada B.D. Fanzine nº 7 (nov/1991). 

– Dickbrad – O “Ressuscitado” (2p) – O Papagaio nºs 638 e 639 (jul/1947). 

– Tragédia em África (19p) – O Papagaio nºs 641 a 659 (jul/nov/1947). 

– Dickbrad em Férias (2p) – O Papagaio nºs 642 e 643 (jul/ago/1947). 

 Republicada em: – Almada B.D. Fanzine nº 7 (nov/1991). 

– Nito – O Mistério das Ruínas (3p) – O Papagaio nºs 660 a 662 (dez/1947). 

 Republicada em: – Almada B.D. Fanzine nº 7 (nov/1991). 

– Os Cavaleiros do Vale Negro (17p) – des. – O Papagaio nºs 665 a 681 (jan/abr/1948). 

– Perigo na Selva (4p) – O Papagaio nºs 675 a 678 (mar/abr/1948). 

– Homens do Mar (39p) – des. – O Papagaio nºs 682 a 722 (mai/1948/fev/1949) – continuou em 

Flama nº 58. 

– Homens do Mar (6p) – des. – Flama nºs 58 a 63 (mar/mai/1949) – continuação de O Papagaio. 

– A Bravura de Chico (3p) – Flama nºs 64 a 66 (mai/jun/1949). 
 

     
 

   
 

– Nito e Cartucho – Raptores (13p) – Flama nºs 67 a 79 (jun/set/1949). 

– Reportagem Inesperada (6p) – Flama nºs 80 a 85 (set/out/1949). 

– Lendas Japonesas – Amaterasu, Deusa da Luz do Sol (4 tiras) – Flama nºs 86 a 89 (out/nov/1949). 

– Lendas Japonesas – Daymiô Fú, O Senhor e o Tigre (1 tira) – Flama nº 90 (nov/1949). 

– Lendas Japonesas – Hidari Jingorô, O Artista Canhoto (4 tiras) – Flama nºs 91 a 94 (dez/1949). 
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– Lendas Japonesas – Bokuden (3 tiras) – Flama nºs 95 a 97 (dez/1949/jan/1950). 

– Lendas Japonesas – Ninguyo, A Sereia (7 tiras) – Flama nºs 98 a 104 (jan/mar/1950). 

– Lendas Japonesas – Yamabushi e a Serpente (5p) – Flama nºs 118 a 122 (jun/jul/1950). 

 Republicada em: – Cadernos de Banda Desenhada nº 1 (jan/1987). 

– Lendas Japonesas – Os Gatos do Pequeno Bonzo (11p) – Flama nºs 123 a 133 (jul/set/1950). 

 Republicada em: – Cadernos de Banda Desenhada nº 1 (jan/1987). 

– Lendas Japonesas – Os Diabos da Floresta (10p) – Flama nºs 134 a 143 (set/dez/1950). 

– Lendas Japonesas – Hurashima, o Pescador (6p) – Flama nºs 144 a 149 (dez/1950/jan/1951). 

 Republicada em: – Cadernos de Banda Desenhada nº 1 (jan/1987). 
 

 Em 1947, José Ruy, embora ainda colaborasse com O Papagaio, começou a trabalhar no 

jornal O Mosquito na atividade de separação de cores em litografia, na legendagem e também na 

parte artística. 

 “Ao fim da tarde normalmente 

começavam a chegar à redação os 

colaboradores e outros amigos do Tiotónio 

(António Cardoso Lopes), como o Eduardo 

Teixeira Coelho, Stuart Carvalhais, José 

Padiña, Pintéus de Sousa, o Capitão 

Baptista Rosa, o Santos Fernandes, o 

António Velez, o Manuel Mesquita dos 

Santos, os irmãos do Tiotónio, a irmã, 

Mariana Cardoso Lopes, a Tia Nita, diretora 

de A Formiga, suplemento de O Mosquito. 

A reunião dava-se na sala onde eu 

selecionava as cores. Nessas tardes falava-

se de tudo, de arte, das novas histórias em 

quadrinhos de origem norte-americana e 

francesa, dos acontecimentos recentes, das novidades, de política, e de anedotas, algumas verdadeiras 

que estavam sempre a acontecer a cada um deles. Eu precisava de estar concentrado na seleção das 

cores mas ia ouvindo deliciando-me. Só quando terminava as chapas podia participar. Eram todos 

muito simpáticos e tratavam-me de igual, partilhando as conversas. Pois este era o ambiente da 

redação de O Mosquito, nos anos em que lá trabalhei, que para mim foram anos de ouro. Sob o 

aspecto cultural, claro.” 

 Em abril de 1949, com a separação dos sócios do jornal, Raul Correia e António Cardoso 

Lopes, o primeiro ficou com o título e o segundo com a gráfica. Assim, a impressão passou a ser feita 

em outro local. José Ruy continuou colaborando com o jornal com textos e ilustrações. Também 

colaborou na parte gráfica de um novo jornal que Tiotónio tentou lançar, O Gafanhoto, mas que não 

teve êxito. Entre outros serviços que a gráfica fez, destaca-se a impressão de Camarada, outra revista 

de quadrinhos, na qual José Ruy também trabalhou na separação de cores. A revista acabou no início 

de 1951. Em O Mosquito, José Ruy publicou apenas uma história em quadrinhos, O Reino Proibido, 

em 1952. Segundo seu depoimento, sua participação na redação do jornal O Mosquito condicionou 

toda sua carreira futura, desde o aprendizado na feitura do jornal, no desenvolvimento de seus 

desenhos, nos afazeres técnicos da oficina, na relação de amizades, em especial com a família Cardoso 

Lopes e com Eduardo Teixeira Coelho. 
 

– O Reino Proibido (28p) – O Mosquito nºs 1335 a 1360, 1385 e 1386 (abr/nov/1952). 

 Nova versão publicada em: – Cadernos Sobreda BD nº 13 (1998). 
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 No início da década de 1950, José Ruy partilhou um atelier com Eduardo Teixeira Coelho, a 

quem sempre considerou seu mestre e amigo, onde trabalhavam com desenvolvimento de embalagens, 

logotipos e peças de comunicação publicitária. Em 1947, José Ruy já havia participado, junto com 

colegas da escola, da equipe artística do Cortejo Histórico de Lisboa, sob orientação de Domingos 

Saraiva e Eduardo Teixeira Coelho, com quem fez outros 

trabalhos de decoração nos anos seguintes. No final de 

1952, José Ruy e Eduardo Teixeira Coelho estiveram 

envolvidos na organização da primeira exposição de 

História em Quadrinhos de Portugal, no Palácio da 

Independência. Participaram com extratos de suas 

histórias Gizela e O Caminho do Oriente. A litografia a 

quatro cores foi de responsabilidade de José Ruy. Esta 

história Gizela foi feita tomando como modelo a menina 

austríaca Edil Traude, que morou, depois da guerra, 

durante três anos na casa dos pais de José Ruy, que a 

receberam através da Caritas Internacional. Como 

mencionado, a história teve partes coloridas e expostas no 

Palácio da Independência, mas só foi publicada, em preto 

e branco, muito mais tarde, em 1982. 

 “O meu primeiro contato com a redação de Cavaleiro Andante foi um pouco estranho. 

Estava a elaborar uma história que destinava para O Mosquito, uma aventura passada em África, 

sobre um caçador em situações de perigo com tribos aguerridas, quando o Diário de Noticias lançou 

o Cavaleiro Andante, em janeiro de 1952. Após alguns números publicados, o seu diretor, Adolfo 

Simões Müller, dirigiu no jornal um apelo aos jovens que tivessem alguma habilidade para o desenho 

que enviassem as suas histórias pois teriam a possibilidade de serem aceites como colaboradores. O 

Teixeira Coelho, com quem nessa altura partilhava um dos vários ateliers que tivemos em conjunto, 

alvitrou-me que fosse ao novo jornal mostrar o trabalho, que ele achava já com nível. Além disso ali 

poderiam pagar melhor a colaboração do que n‟O Mosquito, e teria mais projeção.” 

 “Enrolei três pranchas e levei à redação do Cavaleiro Andante e deixei-as à secretária de 

Adolfo Simões Müller. Passadas duas semanas, resolvi lá voltar. Reparei que o rolo estava no mesmo 

sítio em que o deixara. Trouxe comigo a história, sem vontade de lá voltar.” 
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 “Também o E. T. Coelho achou estranho esse desinteresse e o destino da história foi mesmo 

O Mosquito. Chamei-lhe O Reino Proibido. O Raul Correia ficou satisfeito e fiquei também a fazer 

capas sobre outras histórias que o jornal publicava. O Coelho, nessa altura, estava ocupado a fazer 

publicidade, capas de livros e desenhos para o jornal O Século. Deixara um vazio no velho O 

Mosquito. O meu papel foi, modestamente, preencher essa lacuna.” 

 “Neste ano de 1952, trabalhava já em publicidade no atelier do Manoel Rodrigues. Fazíamos 

de tudo, desde embalagens, logotipos, montras e organização de exposições para organismos e 

empresas. Nos serões livres continuava a desenhar O Reino Proibido, numa cadência de duas páginas 

semanais, e mais as capas que o Raul Correia me pedia. De repente, surgiu-nos a encomenda de uma 

grande exposição em Coimbra. Lá não tinha condições para fazer as pranchas para O Mosquito.” 

 “Como mantinha o avanço de algumas semanas, calculei que isso me daria tempo até 

acabarmos a exposição e regressarmos a Lisboa, sem falhar a publicação. A história ia já em 26 

páginas e o seu desfecho aproximava-se do fim. Em Coimbra, depois de feita a inauguração, 

pensávamos em regressar ao atelier, quando nos convidaram para outro trabalho e tivemos que ficar 

em Coimbra mais uma semana. Na altura, não havia a facilidade de comunicações que existe hoje e 

limitei-me a escrever um postal ao Raul Correia, a preveni-lo. Escreveu no jornal que „devido a 

doença do nosso colaborador...‟, como justificativa da ausência das páginas. Regressamos finalmente 

a Lisboa, mas havia trabalhos atrasados no atelier. Havia já umas semanas que O Mosquito não 

publicava a história, mas como a publicação era bissemanal, as falhas foram a dobrar. Apressei-me a 

fazer duas pranchas para finalizar a história.” 

 A história O Reino Proibido teve 26 páginas publicadas nos nºs 1335 a 1360 de O Mosquito, 

entre abril e julho de 1952. As duas últimas páginas só saíram nos nº 1385 e 1386, em novembro. 

Também apareceu em 18 capas neste período. A revista O Mosquito durou pouco tempo mais, 

encerrando em fevereiro de 1953. Na mesma época, José Ruy foi convidado a ingressar na equipe de 

rotogravura do conceituado Diário de Notícias. Aí ficou durante seis anos. 

 O situação política e social de Portugal acabou levando grandes nomes da banda desenhada 

portuguesa, como Eduardo Teixeira Coelho, Jayme Cortez e Vitor Péon, todos figuras de destaque de 

O Mosquito, a saírem do país. José Ruy, tendo ficado em Portugal, teve seu trabalho futuro marcado 

pelos condicionantes da época. Nos anos 1950, período em que trabalhou em Cavaleiro Andante, 

muitas de suas histórias são inspiradas em personagens e episódios históricos de Portugal ou 

adaptações de romances. Essa temática se manteve em seus trabalhos futuros, com uma vasta 

produção de álbuns tratando da história local ou de biografias de figuras ilustres de um passado 

recente. Embora a glorificação das figuras do passado fosse uma das marcas do salazarismo, José Ruy 

tinha pouca simpatia pelo Estado Novo. Um de seus poucos trabalhos fora da linha histórica, Os 

Lusitansos, publicado no jornal A Capital, em 1972, conseguiu escapar da censura vigente, embora 

fosse uma crítica ao regime. 

 “Fui convidado a fazer parte da equipa de uma revista semanal de atualidades e notícias, 

ainda em preparação, A Esfera, edição do Diário de Notícias. Pretendia ser um contraponto ao 

Século Ilustrado. A minha função era desenhar cabeçalhos, ilustrações e arranjos gráficos. O Teixeira 

Coelho foi convidado como grande desenhista de fundo.” 

 “A minha adaptação ao novo processo de rotogravura no Diário de Notícias foi rápida. 

Fiquei com a categoria de oficial montador e retocador de offset e rotogravura. Aproveitava todos os 

intervalos, entre o terminar de um trabalho e o início do seguinte, para desenhar colegas e máquinas. 

O Rodrigo entrou no Diário de Notícias como meu aprendiz. Acabamos por nos tornar bons 

companheiros de trabalho. Em 1954, iniciei a minha colaboração com histórias em quadrinhos num 

número especial de Cavaleiro Andante (que era publicado pela mesma empresa que o Diário de 

Notícias) com a vida de Gutenberg. Rodrigo foi o modelo para esta personagem, quando jovem.” 
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 “Com a técnica de utilizar modelos vivos para as 

personagens das histórias em quadrinhos, que o Eduardo 

Teixeira Coelho me incutiu, utilizava os colegas da secção 

de rotogravura e offset do Diário de Notícias. Quase todos 

manifestavam o desejo de entrar na história. Na vida de 

Gutenberg, além do Rodrigo, o Fernando Amorim, 

transportador-gravador de rotogravura, serviu para uma 

personagem. Os voluntários 

começaram a afluir. Também 

o transportador de offset, 

Fernando Lança, personificou 

uma figura.” 

 “Passados 22 anos, 

em 1976, o meu amigo Jorge 

Magalhães republicou a 

história de Gutenberg numa 

edição de Mundo de 

Aventuras Especial. Mas 

como então eu passara a 

compreender a vantagem de 

incluir balões com legendas, para uma melhor dinamização da narrativa, alterei o aspecto das páginas. 

Passei a escrever as legendas manualmente, o que também prefiro, para que o texto tenha uma maior 

ligação com o desenho.” 

 “Exercia já funções no departamento gráfico, quando numa manhã entrou na secção o Dr. 

José Gonçalves, dono principal do jornal e grande entusiasta das Histórias em Quadrinhos, 

impulsionador das publicações infanto-juvenis da empresa, principalmente de Cavaleiro Andante. 

Nessa altura encontrava-me a fazer histórias ilustradas nas edições Fomento de Publicações (Titã e 

Flecha) e o José Gonçalves quando me viu perguntou-me à queima-roupa por que razão estava a fazer 

desenhos para a concorrência e não para o Cavaleiro Andante, sendo funcionário da casa. Não podia 

dizer que a minha colaboração não tinha tido interesse da parte da direção do jornal e ocorreu-me uma 

maneira airosa de sair da situação: o Fomento pagava por prancha 250 escudos enquanto o Cavaleiro 

Andante pagava 200 escudos. O José Gonçalves retorquiu se era só por isso e me pagassem o mesmo, 

estaria disponível para colaborar no jornal. Retorqui que sim, e então respondeu-me que mais tarde 

passasse pela redação do Cavaleiro Andante.” 

 “No início de 1956, comecei a colaborar na revista semanal Cavaleiro Andante, sem 

interrupção, até meados de 1959. Foi com a adaptação (feita por Maria Fernanda, com quem se casara 

em 1954) do romance Ubirajara, de José de Alencar. Há a assinalar aqui uma curiosidade. O original 

da capa de Cavaleiro Andante nº 220, a anunciar a história que se desenrolava no seu interior, na 

altura desapareceu na oficina. Era comum não ligarmos aos desenhos originais das histórias, pois não 

pensávamos poder utilizá-los uma segunda vez. Este original apareceu recentemente, num anúncio de 

uma galeria de Paris, à venda por 400 euros.” 

 “Muito mais tarde, em 1982, e também pelas mãos do Jorge Magalhães, a Editorial Futura 

publicou esta história em livro e realizei uma pintura para a nova capa.” 

 “Depois que publiquei na revista Cavaleiro Andante o romance de José de Alencar, fiz A 

Mensagem, uma história passada na Península Ibérica no tempo do General romano Cipião, numa 

guerra entre os lusitanos que se defendiam do invasor, tendo por aliados os cartagineses. Nessa altura 

fui vítima de minha própria escrita.” 
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 “Quando fiz os textos, que na altura era norma da revista serem compostos tipograficamente, 

estes ocuparam mais espaço do que eu previra, e quando na redação colaram as legendas sobre os 

originais, atingiam o desenho. E eu que critiquei n‟O Mosquito os cortes feitos aos desenhos de 

Eduardo Teixeira Coelho, tinha agora os meus cortados pelo meu próprio texto. Nesse período fui 

fazendo, a pedido da redação, algumas capas alusivas a outras histórias de origem estrangeira.” 

 “Entretanto surgira o Fomento de Publicações onde o Roussado Pinto exercia a sua mestria 

na orientação dessa nova editora. Lançaram Titã, Flecha e outras publicações. Convidaram-me a 

fazer ilustrações para novelas e também uma história em quadrinhos. Tinha no meu arquivo um jornal 

de 1955 com uma notícia da agência France Press (“Mais de 5.000 elefantes avançam no Kenia”) que 

me deu o tema para a aventura, intitulada Na Pista dos Elefantes. Fui desenhando a história 

paralelamente com a colaboração que mantinha no Cavaleiro Andante, por isso avançava mais 

devagar. Quando estava quase pronta, o jornal fechou. E resolvi publicá-la no Cavaleiro Andante.” 

 “Esta história também foi muito mais tarde republicada em Mundo de Aventuras, com 

balões que nessa altura incluí. Ao terminar a publicação de Na Pista dos Elefantes, era preciso pensar 

na história que iria fazer a seguir. Achei que o romance O Bobo de Alexandre Herculano daria uma 

HQ empolgante, passada numa época histórica do meu agrado: o princípio da nossa nacionalidade.” 

 “Quando estava a terminar a publicação de O Bobo, o Simões Müller perguntou-me o que 

pensava fazer a seguir. Tinha entretanto descoberto a Peregrinação através do Teixeira Coelho que 

até já a havia iniciado em HQ. O Coelho, antes de partir para a França, sugeriu-me que fizesse essa 

história, pois ele não a ia continuar. Depois de ler esse original fiquei apaixonado, por isso disse ao 

Müller que era essa a história seguinte. Ele torceu o nariz, Fernão Mendes Pinto confessava em seus 

escritos ter sido pirata... Fui argumentando com o Müller que se tratava de uma história com 

empolgantes aventuras, episódios históricos e até de heroísmo em locais exóticos. Anuiu por fim, 

depois de lhe mostrar algumas pranchas que havia já adiantado. Essa adaptação estendeu-se por 75 

semanas, e as reações que chegaram à redação foram todas positivas.” 

 “Vinte e dois anos depois viria a reformular essas pranchas para publicação em livro (pela 

editora Meribérica), inserindo balões nas vinhetas, conseguindo assim um maior dinamismo na 

narrativa.” 

 José Ruy publicou outras histórias curtas nas edições especiais de Cavaleiro Andante. 
 

– Gutenberg (12p) – Cavaleiro Andante Especial (out/1954). 

 Republicada com modificações em: – Mundo de Aventuras Especial nº 13 (dez/1976); – 

Antologia da BD Portuguesa nº 1 (1982) – Futura. 

– De Gutenberg aos Nossos Dias (1p) – Cavaleiro Andante Especial (out/1954). 

– Ubirajara (20p) – des. – Cavaleiro Andante nºs 210 a 229 (jan/mai/1956). 

 Republicada em: – Antologia da BD Portuguesa nº 1 – álbum – Futura (1982). 

– A Mensagem (13p) – Cavaleiro Andante nºs 231 a 243 (jul/ago/1956). 

 Republicada em: – Antologia da BD Portuguesa nº 1 – álbum – Futura (1982); – Mundo de 

Aventuras (2ª s.) nºs 364 e 365 (out/1980). 

– Na Pista dos Elefantes (5p) – Cavaleiro Andante nºs 244 a 248 (set/1956). 

 Republicada em: – Antologia da BD Portuguesa nº 1 – álbum – Futura (1982). 

 Republicada com modificações, em 9 páginas, em: – Selecções do Mundo de Aventuras nº 211 

(mar/1979). 

– Columbano (1p) – Cavaleiro Andante de Natal (dez/1956). 

 Republicada com modificações, em 2 páginas, em: – O Templário nº 1346(bis) (dez/1978); – 

Mundo de Aventuras (2ª s.) nº 275 (jan/1979); – Jornal da BD nº 185 (fev/1986); – Jornal de 

Almada nº 1972 (mar/1989). 
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– O Bobo (51p) – Cavaleiro Andante nºs 249 a 308 (out/1956/nov/1957). 

 Republicada incompleta, só 28 páginas, em: – Época Juvenil nºs 89 a 125 (jul/1973/abr/1974). 

 Republicada com o nome A Batalha de São Mamede, somente as páginas 46 e 47, em: – Mama 

Sume nº 27 (out/1985). 

 Nova versão com 44 páginas publicada em: – Selecções BD nºs 6 a 11 (out/1988/mar/1989). 

 Nova versão republicada em: – O Bobo – álbum – Notícias / Meribérica/Liber (1989). 

– Fernão Mendes Pinto (1p) – Cavaleiro Andante de Natal (dez/1957). 

 Republicada em: – Cadernos de Banda Desenhada nº 1 (jan/1987); – O Cuco (mar/1995). 

– Peregrinação de Fernão Mendes Pinto (75p) – Cavaleiro Andante nºs 310 a 388 

(dez/1957/jun/1959). 

 Nova versão publicada incompleta, somente 16 páginas, em: – Spirou nºs 25 a 32 (set/nov/1979). 

 Nova versão, com 52 páginas, publicada em:– Fernão Mendes Pinto e a sua Peregrinação – 

álbum – Meribérica/Liber (1982); – Tempo nºs 400 a 451 (jan/dez/1983); – Jornal da BD nº 163 

(set/1985); – Jornal do Fundão nºs 2118 a 2169 (mar/1987/mar/1988); – Fernão Mendes Pinto 

e a sua Peregrinação – álbum – 4º edição – Âncora (2015). 

– Dona Leonor, Rainha: 1458-1958 (1p) – Cavaleiro Andante de Natal (dez/1958). 

 Republicada em: – Mama Sume nº 21 (jan/mar/1984). 
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 “Mas tudo tem os dias contados e o Cavaleiro Andante terminou a sua cavalgada. No 

entanto para escoar o muito material que o Simões Müller havia adquirido aos franco-belgas, criaram 

a Nau Catrineta como suplemento integrado no Diário de Notícias. Embora já a trabalhar em outra 

empresa, continuei a colaborar com desenhos para essa publicação.” 

 José Ruy participou da 2ª série de Camarada com duas HQs curtas, em 1959 e 1960, logo 

republicadas no álbum Grandes Portugueses, da mesma editora. 
 

– Os Duzentos Inimigos do Condestável (1p) – des. – Camarada (2ª s.) nº 5 (ano 2) (fev/1959). 

 Republicada em: – Grandes Portugueses (1962); – Mama Sume nº 21 (jan/mar/1984); – 

História da BD Publicada em Portugal – 2ª Parte (1996). 

– Don João de Castro (1p) – des. – Camarada (2ª s.) nº 1 (ano 3) (jan/1960). 

 Republicada em: – Grandes Portugueses (1962); – História da BD Publicada em Portugal – 

2ª Parte (1996). 
 

 
 

 A forte relação com O Mosquito levou José Ruy a participar, como um dos proprietários, de 

uma segunda série do jornal em 1960, infelizmente de curta duração. Neste jornal, além de capas e 

ilustrações, publicou uma HQ, O Ataque dos Índios, e deixou uma incompleta, Rudy Carter no Caso 

do Invento Secreto, adaptação de uma história de Alex Raymond. Conseguiu nessa época, por sua 

iniciativa, publicar um pequeno álbum de 16 páginas, Infante Don Henrique. 
 

– O Ataque dos Índios (10p) – O Mosquito (2ª s.) nºs 1 a 10 (nov/1960/jan/1961). 

– Rudy Carter no Caso do Invento Secreto (6p incompl.) – adapt. – O Mosquito (2ª s.) nºs 23 a 29 

(abr/mai/1961). 

– Infante Don Henrique – álbum (capa + 15p) – Edição do autor (1960). 

 Republicada com modificações em: – O Templário nºs 1347 a 1361 (abr/jul/1979); – Infante 

Don Henrique – álbum – Gicav (2016). 
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 Durante grande parte da década de 1960, José Ruy pouco fez de histórias em quadrinhos, 

dedicando-se às ilustrações e produção gráfica em editoras. 

 “Em 1968, iniciou-se a publicação em Portugal de uma revista congénere da Tintin belga. A 

Editorial Íbis e a editora Livraria Bertrand eram sócias e nessa altura eu trabalhava nessa última 

fazendo capas de livros e publicidade às edições, incluindo cartazes para decorar as montras das várias 

lojas que possuíam, espalhada pelo país. O material incluído na revista era de origem belga e francesa, 

reunindo o melhor que então se fazia nesses países. Na distribuição da colaboração, deixaram 20% do 

espaço nas páginas da revista para ser preenchido com histórias feitas em Portugal, e foi convidado o 

Vitor Péon para preencher esse espaço.” 

 “Essa rubrica foi sendo preenchida com episódios sobre figuras históricas portuguesas até 

que Péon destacou as campanhas em África no século XIX. Aí os belgas não gostaram, pois estavam a 

acontecer grandes alterações nesse continente relativamente à independência e lutas contra o 

colonialismo. Alarmados com a reclamação vinda da Bélgica, os administradores do jornal acabaram 

com o espaço destinado à presença portuguesa preenchendo-o com mais material estrangeiro.” 

 Durante um período, José Ruy participou da equipe que fazia o letreiramento da revista, que 

tinha que ser feito manualmente, e logo também o dos álbuns que a editora começou a publicar 

reunindo as histórias que saíam na revista. 

 “A revista tinha publicidade, algumas de página inteira, para desespero do chefe de redação, 

Dinis Machado, que achava estar a retirar ao leitor a possibilidade de ler mais uma aventura. Foi 

quando entrou em cena a Agência 2000, de um francês radicado em Portugal. Convenceu a redação a 

criar uma publicidade em forma de quadrinhos. Para ser a agência a encarregar-se desse trabalho, 

ficaria mais caro do que recebiam do anúncio, por isso lembraram-se de mim, pois fazia parte do 

quadro da editora com um ordenado fixo.” 

 Logo no primeiro ano da revista, José Ruy produziu 4 histórias de meia página com a série 

Zé Ana Tó anunciando o produto Tulicreme. Somente quatro anos depois voltaria a produzir, em 

maior quantidade, HQs publicitárias para a revista. Além disso produziu também ilustrações com os 

membros da redação anunciando as próximas atrações da revista. 

 “Já com 4 páginas a mais na revista, embora com impressão só a preto e branco, o Dinis 

Machado ficou com mais espaço para poder anunciar as histórias que iam substituindo as que 

acabavam. Deu-me carta branca para essas apresentações. Acontece que nas variadas peripécias que 

aconteciam na redação, em dez segundos eu riscava num papel a situação. O Dinis Machado achou 

que seria interessante passarmos a fazer o mesmo nessas apresentações das histórias.” 
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 “E nesses desenhos aparecemos todos, como passou a ser hábito, inseridos no ambiente da 

aventura que estávamos a anunciar: o Vasco Granja, o Mário Correia, mestre nas legendas, o Dinis 

Machado, eu, a Maria Quirino, secretária do Diretor, Lurdes, a secretária da redação, a Miloca, sua 

jovem ajudante, o Luís Nazaré, autor dos passatempos, e o António Ramos, o diretor editorial. Essa 

rubrica não era semanal, saía só quando se iniciava uma nova história.” 

 “Uma tarde recebemos na redação o dono da Agência 2000, um francês que estava a angariar 

anúncios para o Tintin. A agência tinha contactado algumas firmas importantes no mercado que se 

interessaram em anunciar no Tintin. O francês propunha que criássemos uma personagem que se 

tornasse conhecida e que funcionaria como elo de ligação na série que acreditava conseguir angariar. 

O que me ocorreu de imediato foi criar um jornalista que fosse fazendo as reportagens.” 

 “Precisava ter um nome simples, sonante e de fácil memorização. Por que não o som da 

máquina fotográfica, „clic‟? A primeira grande reportagem foi na Aliança. Fui com o Dinis Machado à 

fábrica receber informações e acompanhar o fabrico para poder explicar em quadrinhos. Esta 

reportagem foi descrita em seis números e fiz acompanhar o Clique de um rapazito, o Tonecas, a 

quem o repórter ia explicando o fabrico durante a visita.” 

 “Como previra o francês da Agência 2000, outras empresas foram aderindo a este gênero de 

anúncios que tinham até algo de didático: um banco, uma fábrica de sumos, a própria Siderurgia 

Nacional. Estes anúncios ultrapassaram as páginas de Tintin e foram publicados em jornais e outras 

revistas. A Aliança quis até fazer um folheto para distribuição com o conjunto das páginas, que foi 

impresso nas oficinas da Bertrand, para o qual acrescentei uma capa. O mesmo aconteceu com a 

reportagem no banco.” 
 

– Zé Ana Tó – Praia, Bola e... Tulicreme (0,5p) – Tintin (1º ano) nº 13 (ago/1968). 

– Zé Ana Tó – O Tesouro Tulicreme (0,5p) – Tintin (1º ano) nº 15 (set/1968). 

– Zé Ana Tó – Na Grande Corrida Tulicreme (0,5p) – Tintin (1º ano) nº 17 (set/1968). 

– Zé Ana Tó – Na Grande Caçada Tulicreme (0,5p) – Tintin (1º ano) nº 19 (out/1968). 

– cartum editorial (14p) – Tintin (4º ano) nºs 4, 6, 13 e 17 (jun/nov/1971), Tintim (5º ano) nºs 2, 9, 

10, 11, 13, 14, 15, 16, 20 e 22 (jun/out/1972) – cartuns com caricaturas dos membros da Redação 

vestidos como os personagens da próxima aventura a ser publicada (Lucky Luke, Alix, Tintin, 

Michel Vaillant, Olivier Rameau, Mr. Magellan, Os Franval, Rataplan, Spaghetti e Prudence 

Petitpas), além de uma página com apresentação dos funcionários. 

 Quatro cartuns republicados em: – Vasco Granja – Uma Vida... 1000 Imagens – Asa (2023). 
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– “Tintin” Visita Aliança, pelo Repórter Clique (6p) – des. – Tintin (4º ano) nºs 41 a 46 

(mar/abr/1972). 

 Republicada em edição publicitária pela Aliança (1972). 

– O Repórter Clique do “Tintin” Visita um Banco (5p) – des. – Tintin (4º ano) nºs 41 a 45 

(mar/abr/1972). 

 Republicada em edição publicitária pelo Banco Pinto & Sotto Mayor (1972). 

– O Repórter Clique do “Tintin” Visita a Sacor (5p) – Tintin (6º ano) nºs 3 a 7 (jun/jul/1973). 

– O Repórter Clique do “Tintin” Segura-se na Companhia “A Mundial” (8p) – des. – Tintin (6º ano) 

nºs 5 a 12 (jun/ago/1973). 

– Clique, o Repórter do “Tintin” Faz uma Grande Reportagem a uma Fábrica da “Sumol” (8p) – 

des. – Tintin (6º ano) nºs 8 a 15 (jul/set/1973). 

– O Repórter Clique do “Tintin” Faz uma Visita à Siderurgia Nacional (8p) – des. – Tintin (6º ano) 

nºs 31 a 38 (dez/1973/fev/1974). 

 Republicada em edição publicitária pela Siderurgia Nacional (1974). 

– Da Guerra Nasceu uma Flor – A Cruz Vermelha (6p) – Tintin (11º ano) nºs 41 a 43 (fev/mar/1979). 

 Publicada originalmente em: – Mundo de Aventuras Especial nº 21 (dez/1978). 

 Republicada em: – Humanidade (2ª s) nºs 6 a 8 (abr/jun/1979). 
 

     
 

 No início da década de 1980, o governo português limitou o valor da saída de divisas do país. 

Isso causou transtorno à revista Tintin, cujos direitos pagos à Bélgica e à França eram superiores ao 

limite estabelecido. Prevendo que os detentores dos direitos pudessem cortar o envio de material para 

a revista, Dinis Machado pensou em criar dentro da Tintin as condições para o lançamento de uma 

revista substituta somente com material português aproveitando os assinantes e leitores de Tintin. 

 “Nessa altura eu estava a trabalhar nas Edições Europa-América e o Dinis contactou-me para 

fazer uma série de histórias com Clique e Flash (que substituiu o Tonecas como codjuvante) sem 

ligação à publicidade. E assim o Clique e o Flash entraram na pura aventura, com peripécias sempre 

ligadas à redação. Para que o protagonismo da personagem fosse mais forte, começou a entrar nas 

capas do Tintin, aproximando-se do próprio título, indiciando um contra ponto à vinheta do Tintin e 

Milou. Mas esta estratégia não foi compreendida pela administração e, sob pressões, o Dinis Machado 

saiu. Mas a condenação estava iminente e o que o Dinis previra aconteceu mesmo. Os belgas 

decidiram que se não recebessem todo o dinheiro cortavam com o envio dos fotólitos. E a revista 

Tintin portuguesa acabou deixando os seus fiéis leitores à deriva.” 
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 José Ruy ainda fez algumas HQs publicitárias curtas com outros personagens publicadas na 

fase final de Tintin. 

 Entre novembro e dezembro de 1980, a convite do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal 

de Almada, José Ruy e Dinis Machado produziram uma banda desenhada de tamanho gigante (cada 

página com 2 metros de altura e um metro e meio de largura) com a intervenção da população da 

cidade, sendo que alguns dos presentes serviram de modelo para os personagens. A revista Tintin 

publicou essas 3 páginas gigantes reduzidas em uma página da revista em maio de 1981. 
 

– Clique e Flash (1p) – Tintin (13º ano) nº 15 (ago/1980). 

– Clique e Flash (12 histórias de 2p) – Tintin (13º ano) nºs 13, 14, 16, 17, 19, 20, 23, 24, 25, 27, 29 e 

31 (ago/dez/1980) – a partir do nº 21, pequenas imagens de Clique e Flash aparecem nas capas. 

 Uma das histórias republicada em: – Simão nº 6 (mai/1995). 

 Oito histórias republicadas em: – Vasco Granja – Uma Vida... 1000 Imagens – Asa (2003). 

– Clique e Flash – O Banho (2p) – Tintin (13º ano) nº 33 (dez/1980). 

 Republicada em: – Vasco Granja – Uma Vida... 1000 Imagens – Asa (2003). 

– Clique e Flash – Tu Escreves... Clique Responde (2p) – Tintin (13º ano) nº 35 (jan/1981). 

 Republicada em: – Vasco Granja – Uma Vida... 1000 Imagens – Asa (2003). 

– Clique e Flash Fazem uma Reportagem – O Lobo é Bom ou Mau? (2p) – Tintin (13º ano) nº 37 

(jan/1981). 

 Republicada com modificação e com o nome O Náufrago em: – Jornal da BD nº 116 (out/1984); 

– Como Apareceu o Medo – álbum – Notícias (1990). 

– Clique e Flash, A Reportagem – Os Ursos Sentem como Nós? (2p) – Tintin (13º ano) nº 39 

(fev/1981). 

 Republicada com modificação e com o nome O Urso Destemido em: – Como Apareceu o Medo 

– álbum – Notícias (1990). 

– Clique e Flash Fazem uma Reportagem – O Leão é Bom ou Mau? (2p) – Tintin (13º ano) nº 41 

(fev/1981). 

 Republicada com modificação e com os nomes Incêndio e Incêndio na Floresta em: – Jornal da 

BD nº 110 (set/1984); – Como Apareceu o Medo – álbum – Notícias (1990). 

– Clique e Flash – O Crocodilo (2p) – Tintin (13º ano) nº 43 (mar/1981). 

– Viagem ao Mundo da Linha da Forma e da Cor (3p) – Tintin (14º ano) nº 3 (mai/1981) – 3 páginas 

publicadas reduzidas em 1 página da revista. 
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– Clique e Flash – Como se Faz o Iogurte (1p) – reed. – Tintin (14º ano) nº 5 (jul/1981) – repetida 

nos nºs 9 (jul/1981), 13 (ago/1981), 17 (set/1981), 18 (set/1981) e 21 (out/1981). 

 Publicada originalmente em: – Pateta nº 1 (mai/1981). 

– Cenoura – Cenoura Volta à Escola (0,5p) – Tintin (14º ano) nº 22 (out/1981) – repetida nos nºs 23 

a 26 (out/nov/1981); e no 15º ano, nos nºs 17 (set/1982), 19 (set/1982) e 21 (out/1982). 

– A Endiabrada May Vai ao Baile (1p) – Tintin (14º ano) nº 22 (out/1981) – repetida nos nºs 24 

(out/1981), 26 (nov/1981), 28 (nov/1981) e 31 (dez/1981). 

– Cenoura – O Pai Natal da Cenoura (0,5p) – Tintin (14º ano) nº 28 (nov/1981) – repetida nos nºs 30 

a 32 (dez/1981). 

– Cenoura – Cenoura em Férias (0,5p) – Tintin (14º ano) nº 48 (abr/1982) – repetida no nº 52 

(mai/1982). 

– Império Seguros – Dois Amigos Distraídos (0,5p) – Tintin (14º ano) nº 48 (abr/1982). 
 

       
 

 Os mesmos editores de Tintin lançaram também a revista Spirou, em 1972. Durou apenas 

26 números. José Ruy foi responsável gráfico da revista, mas não publicou HQs ou ilustrações nela. 

Na segunda série da revista Spirou, lançada em 1979, José Ruy participou desde o início com uma 

biografia quadrinizada de Charles Chaplin. Curiosamente o primeiro número trouxe um “trailer” do 

que seria a história, 2 páginas em quadrinhos anunciando a obra a publicar. A partir do nº 2, e até o nº 

23, saíram as 44 páginas de A Vida Maravilhosa de Charles Chaplin. Logo em seguida, no nº 24, o 

anúncio de nova obra de José Ruy, a nova versão de Peregrinação de Fernão Mendes Pinto. 

Infelizmente, com o fim da revista no nº 32, essa história teve apenas 16 páginas publicadas. 

 Durante a década de 1970, José Ruy produziu várias HQs para jornais e revistas não 

especializadas em histórias em quadrinhos. 
 

– A Vida Maravilhosa de Charles Chaplin – trailer (2p) – Spirou (2ª s.) nº 1 (abr/1979). 

– A Vida Maravilhosa de Charles Chaplin (44p) – Spirou (2ª s.) nºs 2 a 23 (abr/set/1979). 

 Republicada em: – Jornal da BD nºs 105 a 112 (ago/set/1984); – A Vida Maravilhosa de 

Charles Chaplin – álbum (44p) – Notícias (1985) – 2ª ed. (1988); – BDN nºs 24, 26, 27, 28, 30, 

33, 34, 36, 38 a 42 (jul/dez/1990). 

– Peregrinação de Fernão Mendes Pinto (16p incompl.) – Spirou nºs 25 a 32 (set/nov/1979). 

– As Aventuras de Quatro Lusitanos e Uma Porca (44p) – des. – A Capital (2ª s.) nºs 1562 a 1728 

(jul/dez/1972). 

 Republicada em: – Antologia da BD Portuguesa nº 12 – Futura (1984). 
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– O Bicho da Letra (13 tiras) – Novo Gráfico nºs 8 a 22 (jun/1976/abr/1978). 

– O Fuskas (16 tiras) – O Templário nºs 1346(bis) a 1364 (dez/1978/ago/1979). 

– Porque Não Hei-de Acreditar na Felicidade? (10p) – Ribatejo Ilustrado (4ª s.) nºs 2 a 19 (13º ano) 

(jan/1980/ago/1981). 

 Republicada em: – Jornal da Costa do Sol nºs 809 a 851 (jun/1981/fev/1983); – Boletim do 

CPBD nº 60 (jun/1986); – Cadernos Sobreda BD nº 13 (1998); – Cadernos Moura BD nº 11 

(mai/2022). 

 Republicada (incompleta com 7 páginas) em: – O Povo de Guimarães nºs 276 a 336 

(jun/1983/set/1984). 

– A “Bricolage” em Portugal (7 tiras) – Selecções de Mecânica Popular nº 13 (mar/1980). 
 

   
 

 No início da década de 1980, José Ruy colaborou com Jorge Magalhães, então responsável 

pela revista Mundo de Aventuras. Em duas HQs, como aparece o personagem Clique, talvez tenham 

sido feitas para a revista Tintin. A terceira, Gizela, foi feita em 1952 e só então publicada. 
 

– Clique e seu Companheiro – Repórteres a Tempo Inteiro! – Caçada em África (4p) – Mundo de 

Aventuras Especial nº 27 (abr/1981). 

 Republicada com modificação e com os nomes A Caçada e A Caçada Nocturna em: – Jornal da 

BD nº 114 (out/1984); – Como Apareceu o Medo – álbum – Notícias (1990). 

– Clique e seu Companheiro – Repórteres a Tempo Inteiro! – O Filhote de Búfalo (4p) – Mundo de 

Aventuras Especial nº 29 (dez/1981). 

 Republicada com modificação em: – O Filhote de Búfalo (4p) – Jornal da BD nº 104 (jul/1984); 

– O Filhote de Búfalo (4p) – Como Apareceu o Medo – álbum – Notícias (1990). 

– Gizela (15 tiras) – Almanaque do Mundo de Aventuras 1983 (dez/1982). 

 Republicada em: – Zero nº 2 (out/1990). 
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 O ano 1982 foi um divisor de águas entre a publicação de revistas e álbuns e José Ruy 

participou dessa transição. O fim da revista Tintin foi um marco, embora tenha havido revistas de 

quadrinhos importantes depois disso, como Jornal da BD e Selecções BD. Mas não eram mais as 

publicações populares como havia anteriormente. Selecções BD, por exemplo, era praticamente um 

álbum com capítulos longos de poucas séries. Em relação aos álbuns, houve várias publicações antes 

de 1982, mas em número pequeno, aumentando na década de 1960 com as séries franco-belgas da Íbis 

e Bertrand, e com várias tentativas isoladas de autores portugueses na década de 1970. Mas foi com a 

presença constante de editoras como Futura, Meribérica e Notícias que os autores portugueses tiveram 

suas grandes chances na década de 1980. Não por acaso, José Ruy foi um dos primeiros autores 

portugueses da Meribérica e abriu a coleção Antologia da BD Portuguesa da Futura. 
 

– Fernão Mendes Pinto e a sua Peregrinação – nova versão – álbum (52p) – Meribérica/Liber 

(1982) – 2ª ed. (1983) – ed. esp. para Câmara Municipal de Almada (1983) – 3ª ed. (1988). 

– Ubirajara – álbum – Antologia da BD Portuguesa nº 1 – Futura (1982) – republicação de 

Ubirajara (20p), A Mensagem (13p), Na Pista dos Elefantes (9p), Gutenberg (12p). 

– As Aventuras de 4 Lusitanos e 1 Porca – álbum (44p) – des. – republicação – Antologia da BD 

Portuguesa nº 12 – Futura (1984). 
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 As páginas originais de Ubirajara, publicadas originalmente em Cavaleiro Andante, em 

1956, desapareceram após a história ter sido republicada em álbum pela Futura em 1982. As páginas 

foram localizadas na França e a Bedeteca de Beja as adquiriu para o Museu de Banda Desenhada. 

 Em 1982 é lançada a publicação Jornal da BD que, apesar de qualidade gráfica regular, 

trouxe as principais séries franco-belgas e também alguns autores portugueses. José Ruy encontrou 

espaço para publicar suas obras mais arrojadas: a adaptação de Lusíadas de Camões num total de 112 

páginas, adaptações dos Autos das Barcas de Gil Vicente, o início das aventuras de seu personagem 

Porto Bomvento, além de novas aventuras de Clique e Flash e republicações como a de Peregrinação 

de Fernão Mendes Pinto. Nesse período, José Ruy publicou também HQs curtas em outras revistas. 
 

– Os Lusíadas – Cantos I a III (38p) – Jornal da BD nºs 33 a 40 (mar/mai/1983). 

– Os Lusíadas – Cantos IV e V (20p) – Jornal da BD nºs 61 a 64 (set/out/1983). 

– Os Lusíadas – Cantos VI a VIII (28p) – Jornal da BD nºs 97 a 99 (jun/1984). 

– Os Lusíadas – Canto IX (14p) – Jornal da BD nºs 115 a 117 (out/1984). 

– Os Lusíadas – Canto X (12p) – Jornal da BD nºs 119 e 120 (nov/1984). 

 Republicada em: – Os Lusíadas volume I – álbum (38p) – Notícias (1983); – Os Lusíadas 

volume II – álbum (36p) – Notícias (1984); – Os Lusíadas volume III – álbum (38p) – Notícias 

(1984); – Os Lusíadas – álbum (112p) – Notícias (2000); – Os Lusíadas – álbum (112p) – 7º 

edição – Âncora (2009); – Ls Lusíadas – álbum (112p) – Âncora (2009) – edição em mirandês; – 

várias reedições e edições especiais. 
 

     
 

– Auto da Barca do Inferno (20p) – Jornal da BD nºs 165 a 168 (out/nov/1985). 

– Auto da Barca do Purgatório (20p) – Jornal da BD nºs 173 a 176 (nov/dez/1985). 

– Auto da Barca da Glória (20p) – Jornal da BD nºs 177 a 181 (dez/1985/jan/1986). 

 Republicada em: – Os Autos das Barcas – álbum (60p) – Notícias (1986). 

– Clique e Flash, Repórteres (1p) – Jornal da BD nº 175 (dez/1985) – repetida nos nºs 177 

(dez/1985), 178 (dez/1985) e 185 (fev/1986). 

– Clique e Flash, Vão ao Circo (1p) – Jornal de BD nº 179 (jan/1986) – repetida nos nºs 180 

(jan/1986) e 186 (fev/1986). 

– Clique e Flash, Na Ilha Misteriosa (1p) – Jornal da BD nº 181 (jan/1986) – repetida nos nºs 183 

(fev/1986) e 187 (mar/1986). 

– Clique e Flash, No Vulcão (1p) – Jornal da BD nº 182 (jan/1986) – repetida no nº 184 (fev/1986). 
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– Uma Viagem no País do Balão (1p) – Jornal da BD nº 195 (abr/1986) – repetida nos nºs 197 

(mai/1986), 199 (mai/1986), 201 (jun/1986), 203 (jun/1986), 205 (jul/1986) e 207 (jul/1986). 

– Homens Sem Alma (44p) – Jornal da BD nº 259 (jul/1987). 

 Republicada em – Homens Sem Alma – álbum (44p) – Notícias (1987). 

– Camões (2p) – Mama Sume nº 22 (abr/jun/1984). 

– A História do Diário de Notícias (8p) – edição publicitária do Diário de Notícias (1984). 
 

     
 

 Depois dos álbuns publicados pela Meribérica e Futura, José Ruy iniciou uma parceria com o 

Editorial Notícias com a publicação de uma boa quantidade de álbuns, a maioria com republicação de 

histórias que saíram em outras revistas, algumas delas adaptadas pelo próprio autor. Neste período, de 

1983 a 1990, foram editados os álbuns ABC Criminal, Os Lusíadas em 3 volumes, Charlie 

Chaplin, Os Autos das Barcas, Homens Sem Alma, O Bobo, Como Apareceu o Medo. Também 

foi publicado Auto da Índia/Farsa de Inês Pereira, material inédito, talvez feito originalmente para 

o Jornal da BD e não aproveitado por esta revista. No final da década de 1980, José Ruy passou a 

trabalhar para a editora Asa com cláusula de exclusividade para publicar dois álbuns por ano. 

Posteriormente, com a queda desta cláusula, José Ruy publicou outros álbuns pelo Editorial Notícias. 
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– ABC Criminal – álbum (34p) – des. – Notícias (1983). 

 Publicada originalmente em O Século Ilustrado (1971) e Crime (1974/75). 

– Os Lusíadas volume I – álbum (38p) – Notícias (1983) – 2ª ed. (1985) – 3ª ed. (1990). 

– Os Lusíadas volume II – álbum (36p) – Notícias (1984) – 2ª ed. (1985) – 3ª ed. (1987). 

– Os Lusíadas volume III – álbum (38p) – Notícias (1984) – 2ª ed. (1986) – 3ª ed. (1987). 

 Edições Especiais: edição para a Comissão Organizadora das Comemorações do Dia de Portugal, 

de Camões e das Comunidades Portuguesas, em 3 volumes (1985) e em volume único (1987) – 

edição para a Câmara Municipal de Almada, apenas o 1º volume (1985) – edição para a Direcção 

dos Serviços de Educação e Cultura do Governo de Macau, em volume único (1986) – duas 

edições de luxo numeradas e autografadas (1985). 
 

     
 

– A Vida Maravilhosa de Charles Chaplin – álbum (44p) – Notícias (1985) – 2ª ed. (1988). 

 Publicou o trailer de 2 páginas no lugar das duas primeiras páginas. 

– Os Autos das Barcas – álbum (60p) – adapt. – republicação – Notícias (1986). 

– Auto da Índia / Farsa de Inês Pereira – álbum (44p) – adapt. – Notícias (1988) 
 

     
 

23  



– Homens Sem Alma – álbum (44p) – republicação – Notícias (1987). 

– O Bobo – álbum (44p) – des. – versão modificada – Notícias / Meribérica/Liber (1989). 

– Como Apareceu o Medo – álbum – adapt. – Notícias (1990) – publicação de Como Apareceu o 

Medo (15p), e republicação modificada de A Caçada Noturna (4p), O Náufrago (2p), O Incêndio 

na Floresta (2p), O Filhote de Búfalo (4p), O Urso Destemido (2p). 

 Republicação de Como Apareceu o Medo em BDN nºs 46, 47, 48 e 50 (dez/1990/fev/1991). 
 

     
 

 Em outubro de 1989, José Ruy recebeu homenagem em Guimarães, ocasião em que lançou 

seu livro O Bobo. Durante as cerimônias, foram explicados os erros que havia na obra original de 

Alexandre Herculano em relação ao Castelo de Guimarães, anacronismos que foram corrigidos nesta 

segunda versão da obra quadrinizada, publicada originalmente em Selecções BD. 

 Ainda em Guimarães, no mesmo ano, José Ruy recebeu uma homenagem involuntária. Nas 

festas da cidade, decidiram homenagear com um carro alegórico o “pai do teatro português”, Gil 

Vicente. Na falta de material de consulta, foram buscar nas adaptações que José Ruy fez dos Autos 

das Barcas o modelo para o referido carro. 

 Nesta década de 1980, José Ruy participou de outros projetos relevantes. Para a Cruz 

Vermelha, devido a uma HQ sua, de 6 páginas, publicada em 1979, foi convidado pela entidade a 

fazer um trabalho mais desenvolvido. Devido a vários problemas, o livro não saiu, mas foi feita uma 

história de apenas 4 páginas, traduzida para várias línguas do mundo todo com tiragem de meio 

milhão de exemplares. Também publicou um álbum, Jorge Dimitrov, pela editora Caminho. Cedeu 

várias HQs para o primeiro número do Cadernos de Banda Desenhada, de Catherine Labey. E 

participou da 1ª série da revista Selecções BD, com um Curso de BD e a nova versão de O Bobo. 

 “Em 1988, pouco tempo depois de ter acabado a publicação do Tintin, a Meribérica/Liber 

lançou uma revista com bastante qualidade, tanto na parte artística como no aspecto gráfico: Selecções 

BD. Foi nesta revista que publiquei um curso abreviado de BD durante dez números, por sugestão da 

Maria José Pereira e incentivado pelo Geraldes Lino que assistira durante três anos aos cursos que 

ministrava no Instituto Médiocurso, em Lisboa.” 
 

– A História da Cruz Vermelha (4p) – des. – edição publicitária feita na Suiça em 1985 em várias 

línguas, com várias reedições, totalizando meio milhão de exemplares. 

– Jorge Dimitrov, Herói Internacionalista – álbum (30p) – Caminho (1985) – 2ª ed. (1987). 

 Republicada em: – O Diário nºs 3337 a 3534 (jan/ago/1986). 
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– Cadernos de Banda Desenhada nº 1 (jan/1987) – Catherine Labey – publicação de Wenceslau de 

Morais, O Escritor que Mais Amou o Japão (1p), e republicação de Lendas Japonesas – 

Yamabushi e a Serpente (5p), Lendas Japonesas – Os Gatos do Pequeno Bonzo (11p), Lendas 

Japonesas – Hurashima o Pescador (6p), Fernão Mendes Pinto (1p). 

– Curso Abreviado de BD (31p) – Selecções BD nºs 6 a 15 (out/1988/jul/1989). 
 

     
 

 “A editora Asa, fundada por Américo Silva Areal, no Porto, norte de Portugal, especializou-

se em edições escolares, manuais, cadernos de exercícios, compêndios e dicionários. O êxito guindou-

a a uma das mais fortes editoras do país, com oficinas próprias. Com a sua morte, o filho, Américo 

Augusto Areal, dinamizou a empresa e experimentou lançar-se nos livros infantis. Até aí, 1980, esse 

género era dominado pela editora Verbo. Ao fim de um ano estavam a ganhar dinheiro. Ampliaram a 

oficina, e lembrou-se de pegar nas histórias em quadrinhos como apoio aos livros escolares. Portanto, 

quadrinhos históricos.” 

 “Como eu nessa altura tinha vários livros do tema já publicados, convidou-me para fazer 

parte da equipa. Nessa altura estava no Editorial Notícias, em Lisboa. Ao fim de 2 anos de insistência, 

deu-me conta de seu ambicioso projeto, de reunir na editora todos os desenhadores disponíveis com 

características para o género que lhe interessava, fazendo uma grande campanha na TV, não sobre 

cada livro a sair, mas em coleções. E conseguiu dar um incremento notável à edição de quadrinhos, 

com autores veteranos e jovens a iniciar a carreira.” 

 “Deu-me „carta branca‟ para fazer o que quisesse, mas eu nunca abusei dessa simpatia, e 

escolhi sempre títulos e coleções que fossem rentáveis para a editora. Mas o Américo Augusto dizia: 

„a vocês compete criar os livros, à editora compete vendê-los‟. E a „máquina‟ que tinham montado, 

que era poderosa, conseguia mesmo isso. As tiragens de cada título eram de 5.000 exemplares e 

avançavam para segundas e terceiras edições, porque, como punham no mercado material didático, o 

escolar, que os estudantes eram „obrigados‟ a consumir, as livrarias lucravam muito com isso, mas 

tinham que receber e fazer por vender as outras edições (os quadrinhos).” 

 “(Depois de alguns anos) saí da Asa, mantendo a amizade com o Américo Augusto. Mas ele 

meteu-se num negócio megalómano, vendeu a Asa à Leya, rebentou com o investimento e retirou-se. 

A Leya não investe, edita o que está previamente vendido, virou-se para os franco-belgas e vai 

deixando andar. Adquiriu a maior parte das editoras e desistiu dos autores de pequena tiragem 

vendida. Tem as editoras para negociar, como quem compra edifícios, faz-lhe uma pintura e torna a 

vender com lucro.” 
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 Até sua entrada na editora Asa, os álbuns com trabalhos de José Ruy traziam, com poucas 

exceções, republicações de histórias publicadas originalmente em revistas e jornais, como era o usual 

na época. Na Asa, José Ruy começou a trabalhar como funcionário dedicado às artes gráficas, com 

salário fíxo, mas com a incumbência de também produzir álbuns inéditos. E começou com a sequência 

das aventuras de Porto Bomvento, que tinha estreado seu primeiro álbum, Homens sem Alma, pelo 

Editorial Notícias. Também iniciou uma temática e um procedimento que o acompanharam ao longo 

da carreira: a adaptação para quadrinhos de biografias de figuras ilustres e a história de regiões de 

Portugal, com o patrocínio de entidades relacionadas que se comprometiam a adquirir uma quantidade 

de exemplares dos álbuns, amortizando assim o custo de produção para a editora. 
 

– Bomvento no Castelo da Mina – álbum (44p) – Asa (1988) – 2ª ed. (1991). 

 Republicada em: – BDN nºs 1, 5, 10, 24, 26, 28, 30, 34, 36, 38 (fev/out/1990). 

– Bomvento no Cabo da Boa Esperança – álbum (44p) – Asa (1989). 
 

     
 

– Bomvento no Brasil – álbum (44p) – Asa (1990). 

– Bomvento em Terras do Labrador – álbum (44p) – Asa (1991). 

– Bomvento no Cataio – álbum (44p) – Asa (1991). 
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– Bomvento na Austrália – álbum (44p) – Asa (1991). 

– Bomvento Recorda a Infância – álbum (44p) – Asa (1992). 

– História de Macau – álbum (30p) – Asa (1989). 

– História de Macau – álbum (30p) – Asa (1989) – versão em cantonês. 
 

     
 

 “Em Portugal, em 1992, começou uma crise e a matéria prima para a confecção de livros 

aumentou. Eu estava na editora Asa e o dono da editora consultou-me sobre o que achava que se podia 

fazer. Como sou um prático, propus que reduzíssemos o número de páginas de 48 para 32. Eu estava a 

terminar a coleção Porto Bomvento e trabalhava numa história sobre a implantação da República em 

Portugal, Mataram o Rei!... Viva a República!. A seguir tínhamos em agenda a história da 

Amadora, a minha terra Natal. Foi esse o livro de ensaio. Estruturei o guião de modo a contar a 

mesma história, mas em 30 páginas de desenhos. Isso reduziu tudo, a quantidade de papel e menos 

cadernos a imprimir. Com essa economia conseguiu-se manter o mesmo preço de capa. A partir daí, a 

editora convenceu os meus colegas a fazerem o mesmo.” 

 José Ruy já havia experimentado a opção de fazer HQs de 30 páginas com Jorge Dimitrov e 

História de Macau, esta pela própria Asa. Com a crise, a experiência se tornou o padrão na editora. 

 “Em dezembro de 1995 saiu o livro A Jóia no Vale, quando eu era funcionário da Asa, pois 

tinha um contrato em que me mantinham um ordenado fixo e eu fazia dois livros por ano. Quando as 

vendas cobriam a despesa de produção incluindo os meus honorários, passava a receber direitos de 

cada obra, a partir daí. Esta obra tinha-me sido sugerida quando fui convidado para ir a Felgueiras, na 

inauguração da sua biblioteca, fazer um seminário sobre o processo do meu trabalho e me mostraram 

o Mosteiro de Pombeiro, com graves problemas de telhado, o que estava a por em risco, por causa de 

infiltrações, os cadeirões da colegiada da Igreja, em madeira macacaúba, do Brasil. Em parte do 

Mosteiro estava instalada uma vacaria, desde quando as ordens religiosas tinham sido extintas em 

Portugal. A Autarquia tinha em curso uma campanha de sensibilização para os problemas do imóvel, 

que datava de antes da nossa nacionalidade, portanto do século X. Achei a ideia e a história aliciante, 

interessei o editor e o livro saiu com a garantia de Felgueiras adquirir 3.000 exemplares da tiragem.” 

 Seguindo a temática histórica, os álbuns seguintes de José Ruy foram: Levem-me Neste 

Sonho!, sobre a cidade de Amadora; Mataram o Rei!... Viva a República!, sobre a instalação da 

República em Portugal; Alves dos Reis, Uma Burla à Portuguesa, biografia de Alves dos Reis; 

Aventuras do Passado Perdido, biografia de Francisco Martins Sarmento; A Jóia no Vale!, história 

do Mosteiro de Pombeiro; e A Casa e o Infante, história da velha Alfândega do Porto. 
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– Levem-me Nesse Sonho! – álbum (30p) – Asa (1992) – 2ª ed. (1993). 

– Levem-me Nesse Sonho! – álbum (30p) – Asa (1992) – edição para a Câmara Municipal de 

Amadora e Jumbo/Pão de Açúcar. 

– Mataram o Rei!... Viva a República! – álbum (46p) – Asa (1993) – Col. Estórias de Lisboa nº 2. 

– Alves dos Reis, Uma Burla à Portuguesa – álbum (30p) – des. – Asa (1994) – Col. Estórias de 

Lisboa nº 3. 
 

     
 

– Aventuras do Passado Perdido – álbum (30p) – Asa (1994). 

– A Jóia no Vale – álbum (30p) – Asa (1995). 

– A Casa e o Infante – álbum (30p) – Asa (1996). 
 

     
 

 A fase áurea, em que a editora Asa produzia álbuns de vários autores portugueses, estava 

passando. José Ruy ainda fez mais um álbum, Nascida das Águas, história da Cidade das Caldas da 

Rainha. Como a Asa não conseguia mais manter a publicação de 2 álbuns de José Ruy por ano, abriu 

mão da exclusividade. Assim, José Ruy voltou a publicar algumas obras pelo Editorial Notícias. 

 Na Asa, José Ruy ainda publicou uma pequena HQ no livro dedicado a Vasco Granja, em 

2003, e teve todas as 8 aventuras de Porto Bomvento compiladas em dois volumes no formato livro. 
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– Nascida das Águas – álbum (30p) – Asa (1999). 

– Tipografia Clandestina (2p) – des. – Vasco Granja – Uma Vida... 1000 Imagens – Asa (2003). 

– As Aventuras de Porto Bomvento volume 1 – álbum (176p) – Asa (2005). 

– As Aventuras de Porto Bomvento volume 2 – álbum (176p) – Asa (2005). 
 

     
 

 “Eu arranjei um cliente, O Soajo, e fizeram (a Asa) um orçamento para mandar à Autarquia, 

mas em vez de o enviarem por escrito, deram-me pelo telefone e fui eu a dar os valores. A Autarquia 

aceitou e de repente a Asa vem dizer-me que se tinham esquecido de incluir valores. Estava disposto a 

desistir do trabalho, quando encontro o Baptista Lopes, na altura ainda no Editorial Notícias, desabafei 

com ele, que me disse que o valor apresentado pela Asa dava para fazer a edição e pagar-me os 

desenhos. Por isso esse livro foi editado pelo Editorial Notícias, e até teve edição em inglês e francês.” 

 “Como o Nicolau Coelho tem um assunto muito vasto, e daria para mais dois álbuns, fiz um 

resumo do tema, porque o que interessava era destacar o Nicolau Coelho nas suas intervenções na 

História. O estratagema de ir metendo separadores foi precisamente para permitir dar saltos na 

narrativa histórica, avançando período de anos, para conseguir focar apenas o Nicolau. Embora eu não 

faça livros dirigidos “só” para crianças e jovens, a intenção dos promotores é realmente dar a conhecer 

aos escalões etários mais baixos figuras ou acontecimentos de destaque na sua região. E esses escalões 

não têm paciência para lerem ou mesmo só verem um livro com muitas páginas.” 

 Para o Editorial Notícias, José Ruy fez os álbuns: O Juiz de Soajo, a história da Vila de 

Soajo, com edições em francês e inglês; Sintra – O Encantado Monte da Lua, a história da Vila de 

Sintra, com edições em espanhol, francês e inglês; Nicolau Coelho – Um Capitão dos 

Descobrimentos, biografia de Nicolau Coelho. O Editorial Notícias ainda publicou um volume 

compilando todas as páginas de Os Lusíadas. 
 

– O Juiz de Soajo – álbum (30p) – Notícias (1996). 

– Le Juge de Soajo – álbum (30p) – Notícias (1996) – edição em francês. 

– The Judge of Soajo – álbum (30p) – Notícias (1996) – edição em inglês. 

– Sintra – O Encantado Monte da Lua – álbum (30p) – Notícias (1997). 

– Sintra – El Monte Encantado de la Luna – álbum (30p) – Notícias (1997) – edição em espanhol. 

– Sintra – Le Mont Enchanté de la Lune – álbum (30p) – Notícias (1997) – edição em francês. 

– Sintra – The Enchanted Moon Cliff – álbum (30p) – Notícias (1997) – edição em inglês. 

– Nicolau Coelho – Um Capitão dos Descobrimentos – álbum (30p) – Notícias (1997). 

– Os Lusíadas – álbum (112p) – Notícias (2000). 
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 Na década de 1990, José Ruy ainda publicou algumas histórias curtas, uma na revista 

Notícias Magazine, outra no catálogo O Humor Não Tem Idade, retomou os personagens clássicos 

Zé Pacóvio e Grilinho, criação de António Cardoso Lopes (Tiotónio), em forma de tiras para o Jornal 

da Amadora, e fez sua última colaboração com uma revista especializada em quadrinhos, a 2ª série 

de Selecções BD. No final da década, a partir de 1999, José Ruy iniciou sua colaboração com a 

editora Âncora, que durou mais de 20 anos, onde deu prosseguimento a sua produção de álbuns com 

temática histórica, tanto obras inéditas quanto republicação de seus trabalhos anteriores. 

 Na segunda série da revista Selecções BD, iniciada em 1998, José Ruy intermediou o contato 

entre a editora e Eduardo Teixeira Coelho, para publicação de toda a sua obra, o que não se 

concretizou. Mas serviu de estímulo para que fossem organizados, graças ao trabalho voluntário de 

Jorge Magalhães, todos seus originais (mais de 4.000 páginas) que haviam sido doados ao Centro 

Nacional de Banda Desenhada e Imagem de Amadora. 

 “Em dada altura o Jorge Magalhães mostrou desejo de que eu fizesse uma história para sair 

completa num número de Selecções BD. Lembrei-me de uma lenda que ouvira contar numa viagem 

ao Médio Oriente, por um guia, e construí um argumento a partir daí. Chamei-lhe A Estátua Perdida.” 

 “Já no ano 2000, o Jorge Magalhães, que de há muito insistia para que eu retomasse as 

Lendas Japonesas que nos anos 1950 iniciara na revista Flama, me propôs que as publicasse nas 

Selecções BD. Embora tivesse publicado 9 lendas sobre as traduções de Wenceslau de Moraes, muitas 

mais tinham ficado por desenhar. Seria interessante continuar a série com novos títulos. No entanto, 

resolvi refazer a primeira lenda com que tinha iniciado a rubrica em 1949, Amaterasu, a Deusa da Luz 

do Sol, com uma diferença de meio século. Seguiu-se outra lenda, mas entretanto a editora Meribérica 

começou a sofrer de desequilíbrio na sua gestão. Para ajudar, a distribuidora da editora faliu e feriu de 

morte a Meribérica. Esta suspendeu as publicações. As Lendas Japonesas foram interrompidas.” 
 

– Maria Jornalista: Desencontro no Porto (2p) – Notícias Magazine nº 87 (jan/1994). 

– Cocorocó! Quiriqui! Em BD (1p) – O Humor Não Tem Idade (1999). 

– Zé Pacóvio e Grilinho! (tiras) – Jornal da Amadora a partir do nº 1001 (2000). 

– A Estátua Perdida (10p) – Selecções BD (2ª s.) nº 4 (fev/1999). 

– Lenda Japonesa: Amaterasu, a Deusa da Luz do Sol (5p) – nova versão – Selecções BD (2ª s.) nº 25 

(nov/2000). 

– Lenda Japonesa: As Duas Rãs Curiosas (5p) – Selecções BD (2ª s.) nº 30 (abr/2001). 
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 Durante o início dos anos 2000, embora José Ruy já estivesse produzindo para a editora 

Âncora, fez ainda alguns trabalhos para a Meribérica, que já estava no seu final. Operação Óscar, 

sobre a Revolução de 25 de Abril, e A Ilha do Futuro, uma ficção de temática ecológica, saíram pela 

Meribérica/Liber. Este trabalho estava há 6 anos esperando editora interessada. Peter Café Sport saiu 

pela Marginália, uma nova editora criada por antigos proprietários da Meribérica. 
 

– Operação Óscar – álbum (38p) – Meribérica/Liber (2000). 

– A Ilha do Futuro – álbum (30p) – Meribérica/Liber (2004). 

– Peter Café Sport – álbum – Marginália (2006). 
 

     
 

 A partir de 1999, José Ruy iniciou uma parceria duradoura com a editora Âncora, numa 

coleção com o nome genérico de História, com a publicação de vários livros de grandes autores 

portugueses como José Pires, José Garcês, Eugênio Silva, Carlos Baptista Mendes e João Amaral. A 

coleção começou com a história atualizada de Amadora de José Ruy, Levem-me Nesse Sonho... 

Acordado!, e continuou com várias obras inéditas de José Ruy e algumas reedições. O volume 10 

dessa coleção não trouxe uma HQ de temática histórica como todos os demais. O livro José Ruy – 

Riscos do Natural é um estudo de Leonardo de Sá e António Dias de Deus sobre José Ruy. 
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– Levem-me Nesse Sonho... Acordado! – álbum (36p) – versão ampliada – Âncora (1999). 

– Almeida Garrett e a Cidade Invicta – álbum (30p) – Âncora (1999). 

– Pêro da Covilhã e a Misteriosa Viagem – álbum (30p) – Âncora (2000). 
 

     
 

 Na primeira década do novo século, José Ruy produziu 4 novos álbuns pela editora Âncora: 

as biografias Aristides de Sousa Mendes e Humberto Delgado, e as histórias sobre Amarante e o 

povo Mirandês. Este álbum teve uma versão em mirandês, um dialeto falado na região de Miranda do 

Douro. Também foram reeditadas duas obras de José Ruy: Mataram o Rei!... Viva a República! e 

Os Lusíadas, esta também com versão em mirandês. Uma curiosidade é que o álbum sobre Humberto 

Delgado teve uma capa alternativa com a palavra “Censurado” impressa sobre a imagem. Neste 

período, José Ruy ainda produziu uma pequena HQ para a Câmara Municipal de Moura. 
 

– Aristides de Sousa Mendes – Herói do Holocausto – álbum (30p) – Âncora (2004). 

– Humberto Delgado – O General Sem Medo – álbum (30p) – Âncora (2005). 
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– Mataram o Rei!... Viva a República! – álbum (46p) – 2ª edição – Âncora (2008). 

– Os Lusíadas – álbum (112p) – 7º edição – Âncora (2009). 

– Ls Lusíadas – álbum (112p) – Âncora (2009) – edição em mirandês. 

– Mirandês – álbum (30p) – Âncora (2009). 

– Mirandês – álbum (30p) – Âncora (2009) – edição em mirandês. 

– Amarante – A Heróica Defesa da Ponte – álbum (30p) – Âncora (2009). 

– Salúquia, a Moura (4p) – Salúquia – Câmara Municipal de Moura (2009). 
 

     
 

     
 

 A década de 2010 foi extremamente produtiva para José Ruy. A editora Âncora publicou as 

biografias Leonardo Coimbra, João de Deus, Carolina Beatriz Ângelo, e as histórias das regiões de 

Valdevez, Ilha do Corvo e Ilha Terceira de Açores, além das reedições de O Juiz de Soajo, Fernão 

Mendes Pinto, Nascida das Águas (atualizada) e Levem-me Nesse Novo Sonho (nova atualização). 

 Também nesta década José Ruy publicou as versões em inglês e francês de Aristides de 

Sousa Mendes, pela Sousa Mendes Foundation, produziu o álbum A Brincar Vamos Associar para a 

Fundação Montepio, e teve sua história sobre o Infante Don Henrique publicada em álbum pela Gicav. 
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 “A Presidente da Câmara de Felgueiras, onde o filósofo Leonardo Coimbra nasceu, desafiou-

me a fazer em quadrinhos a vida deste importante intelectual para que a juventude tivesse 

conhecimento da sua notável obra. Era uma tarefa difícil explicar a escalões etários mais baixos a vida 

de um dos maiores filósofos nacionais. Era matéria pesada que perigava cair no insucesso. Pensei 

numa maneira de aliciar a leitura desde o início da narrativa, incluindo a figura do filósofo quando 

menino, mas arriscando o insólito, contracenando com ele próprio adulto.” 

 “Como ele morreu muito cedo devido ao desastre de viação, ocorreu-me tirar partido do que 

se conta de que na hora da morte, no cérebro do ser humano perpassa numa fração de segundo toda a 

sua vida. Essa narrativa é esse momento. Ao morrer no acidente, todo o seu viver passa num flash 

perante os seus olhos. Foi a solução que encontrei. O fato é que resultou. É lido como uma fantasia, 

mas do argumento incrível o leitor fica a saber alguma coisa do que pretendemos transmitir.” 
 

– Leonardo Coimbra e os Livros Infinitos – álbum (30p) – Âncora (2011). 

– João de Deus – A Magia das Letras – álbum (30p) – Âncora (2013). 

– O Juiz de Soajo – álbum (30p) – Âncora (2014). 
 

     
 

 “Efetivamente a impressão do livro Aristides de Sousa Mendes nos Estados Unidos puxou 

muito pela cor, e a qualidade do papel também ajudou; o papel offset absorve a tinta e deixa a imagem 

mais baça. Em Portugal costumo acompanhar a impressão nas gráficas e regular a força das tintas, 

para evitar o excesso. Mas essa edição, bem como a de língua francesa para o Canadá, ambas 

impressas em Nova Iorque, saiu assim.” 

 “Este livro – Histórias de Valdevez, uma cidade no norte de Portugal, precisamente no Alto 

Minho – contempla realmente os dois acontecimentos mais importantes para o país em tantos anos de 

História, e pretendeu-se assinalar neste 2016 a comemoração dos 500 anos da entrada em vigor do 

Foral, outorgado pelo Rei Manuel I. Ele fez cerca de 500 novos Forais beneficiando a justiça em todo 

o País.” 

 “Também de 2016 (é a história da) vida de uma médica que no princípio do século XX foi a 

primeira mulher a votar neste país, em 1911, e a realizar uma operação cirúrgica em 1907. Este livro, 

Carolina Beatriz Angelo, (foi) apresentado na ordem dos Médicos em Lisboa, no dia 12 de dezembro 

de 2016. A obra (foi) apresentada pelo historiador Dr. João Esteves e pelo Dr. Jaime Teixeira Mendes, 

presidente do Conselho Regional do Sul da Ordem dos Médicos.” 

 
34  



– Fernão Mendes Pinto e a sua Peregrinação – álbum (52p) – 4º edição – Âncora (2015). 

– Aristides de Sousa Mendes – Hero of the Holocaust – álbum (30p) – Sousa Mendes Foundation 

(2015). 

– Aristides de Sousa Mendes – Héros de l’Holocauste – álbum (30p) – Sousa Mendes Foundation 

(2015). 

– A Brincar Vamos Associar – des. – álbum – Fundação Montepio (2015). 

– Histórias de Valdevez – álbum (30p) – Âncora (2016). 

– Carolina Beatriz Ângelo – álbum (30p) – Âncora (2016). 
 

     
 

     
 

 “Na cidade de Viseu, no norte de Portugal, existe uma organização, GICAV – Grupo de 

Intervenção e Criatividade Artística de Viseu, com grande atividade e qualidade. Este ano (2016) 

estão a comemorar a figura do Infante Dom Henrique e pediram-me para autorizar a edição dessa 

história de 1960. Digitalizei, melhorei a cor e fiz novas legendas, pois a ideia não é reproduzir aquela 

edição, mas aproveitar a história gráfica.” 
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 “A história de uma coluna militar que, um mês antes do nosso golpe que derrubou o regime 

da ditadura em 25 de abril de 1974, saiu do quartel da Cidade das Caldas da Rainha sobre Lisboa. Mas 

não teve apoio de outras unidades, e o golpe falhou. Isso serviu de ensaio para que quatro semanas 

depois os capitães descontentes se organizassem melhor conseguindo o êxito que se sabe. Pois a 

Cidade das Caldas da Rainha comemora todos os anos esta data (16 de março) e vai erigir um 

monumento frente a esse quartel. Desafiaram-me a fazer em HQ esse gesto dos militares. Eu tenho 

feito já a História das Caldas da Rainha, há 20 anos, e agora acrescento este episódio histórico. 

Portanto, é uma reedição do livro com mais esta parte nova. O nome Nascida das Águas é porque há 

aí umas termas milenárias, e a cidade foi-se formando à volta das águas sulfurosas.” 

 “Por mim, A Ilha do Corvo – sobre episódio ocorrido na ilha mais pequena do Arquipélago 

de Açores – seria um livro mesmo a preto e branco, o que até sairia muito mais barato, mas o editor e 

o promotor acham que o livro assim pode parecer inacabado, pois em Portugal criou-se o hábito do 

livro colorido, à maneira dos franco-belgas.” 
 

– Infante Don Henrique – álbum – Gicav (2016) – republicação de Infante Don Henrique. 

– Nascida das Águas e o 16 de Março de 1974 – álbum (30p) – edição atualizada – Âncora (2018). 

– A Ilha do Corvo que Venceu os Piratas – álbum (30p) – Âncora (2018). 
 

     
 

 “Estou a trabalhar na quarta edição da História da Amadora, que teve duas atualizações, 

desde 1992, e agora estou a fazer uma reestruturação total, com os últimos acontecimentos históricos 

no Concelho.” 

 “Estou a colaborar numa exposição de trabalhos de Eduardo Teixeira Coelho na sua terra 

natal, a Ilha Terceira, no arquipélago de Açores, que se realizará em março de 2020. Trouxe mais um 

desafio lançado pelo presidente do Instituto Açoriano de Cultura, de realizar em quadrinhos a história 

de uma célebre batalha na Ilha Terceira, em 1828, que definiu a nossa independência quando Portugal 

esteve sob o domínio da Espanha. Dom Pedro IV, título em Portugal, depois de ter deixado no trono 

do Brasil um seu filho, chega à Ilha Terceira de Açores para organizar um exército e uma esquadra 

para libertar o nosso país do jugo despótico de D. Miguel.” 
 

– Levem-me Nesse Novo Sonho! – álbum (38p) – versão ampliada – Âncora (2019). 

– O Heroísmo de uma Vitória – álbum (30p) – Âncora (2020). 

– A Heroic Victory – álbum (30p) – Âncora (2020) – edição em inglês. 
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 “Estes trabalhos vão surgindo em forma de desafio, continuo a aceitar enquanto tiver saúde 

que o permita fazer, já que se impõe a deslocação aos locais para a pesquisa, falar com pessoas que 

muitas vezes mantêm uma tradição oral, que permite criar enredos e argumentos para envolver a carga 

histórica.” 

 A década de 2020 encontrou José Ruy em plena atividade. A Câmara de Moura, por ocasião 

da exposição „José Ruy: Literatura e Banda Desenhada‟, lançou o volume 11 de Cadernos Moura 

BD com a compilação de duas de suas HQs. 

 Uma nova editora, a Polvo, se interessou em publicar projetos de José Ruy que não haviam 

sido finalizados. Estes projetos de álbuns em muitos casos já estavam com o lápis todo feito, 

esperando a arte-final e a colorização. Com a aprovação da editora, José Ruy terminou dois desses 

trabalhos, e os deixou prontos para impressão: Lendas Japonesas e Os Templários. Houve, no 

entanto, atrasos na editora e os álbuns não saíram com José Ruy em vida. 
 

– Cadernos Moura BD nº 11 (mai/2022) – Câmara Municipal de Moura – republicação de Porque 

Não Hei-de Acreditar na Felicidade? e O Demónio Cego. 
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A PROPÓSITO DE HISTÓRIAS NA GAVETA 

 

 A convite dos responsáveis pelo blogue BloguedeBD, Luiz Beira e Carlos Rico, José Ruy 

escreveu uma série de artigos, As Histórias que Residem na Gaveta, sobre seus projetos de histórias 

em quadrinhos que não se tornaram realidade. Alguns não saíram dos esboços, outros, quase 

finalizados, não foram publicados. 

 “Nessa profissão de realizar histórias em quadrinhos acontece muitas vezes, por um motivo 

ou outro, de originais ficarem à espera de um editor que se interesse pelo tema, e ficarem 

adormecidos, numa gaveta, durante bastante tempo. No meu caso talvez seja curioso descrever os 

motivos que levaram à interrupção do seu acabamento, e em que ponto se encontra a realização de 

cada uma delas.” 

 “Em 1973, fiz uma pequena história sobre o tema „bombeiros‟ para a revista Pisca-Pisca, que 

desapareceu antes de ser publicada. Tenho alguns novos argumentos já feitos sobre o assunto.” 

 Francisco de Almeida Grandella, Uma Aventura sem Limites. 

 “Trata-se da história de um arrojado comerciante, 

republicano insigne, filantropo e benemérito. Nas décadas de 1980 e 

90, eu prestava a minha colaboração graciosamente em eventos 

organizados pela Biblioteca República e Resistência, instalada na 

altura no Bairro Grandella, precisamente mandado construir por este 

comerciante para alojar os seus empregados e famílias. Este fato 

levou-me a projetar fazer em quadrinhos a sua vida. Apresentei a 

ideia ao meu editor, que pensou propor à empresa que na altura 

explorava a casa Grandella, a Printemps, uma aquisição de 

exemplares da obra para oferecerem a bibliotecas e escolas, no 

sentido de uma maior divulgação da obra deste homem notável. Essa 

aquisição à saída da máquina amortizaria a despesa de produção e 

tornaria assim viável a edição comercial para ser distribuída pelos 

postos de venda do país.” 

 “O meu método de trabalho consiste sempre em esboçar 

toda a história, com as legendas, podendo assim ser apresentada a editores e promotores, quando os 

há. A seguir a essa fase, com a história aprovada, desenho os originais em definitivo. Isso dá-me a 

vantagem de distribuir previamente a ação pelas páginas disponíveis que compõem o livro. O esboço é 

informal, mas suficiente para mostrar a implantação das imagens nos 

planos das páginas, a sua força e a fluência da narrativa. A Printemps 

ficou muito interessada com o projeto, mas pouco tempo depois 

entrou em falência e essa hipótese ficou posta de parte. O editor 

tentou outras possibilidades, mas em vão.” 

 História da História Búlgara. 

 “Em 1989 existia em Lisboa a Associação Amizade Portugal 

Bulgária, e fui contactado pelo seu dirigente sensibilizando-me a 

fazer em narrativa gráfica a história dramática deste país. Pela 

documentação que colhi, a Bulgária era na altura o único país com 

um comunismo puro e saudável. O seu Parlamento tinha uma maioria 

do sexo feminino, as Artes eram acarinhadas a 100% e a educação 

atingia um expoente máximo. A sua tecnologia era de primeira água e 

muito do material usado nos satélites da União Soviética era de 

origem búlgara.” 
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 “Foi-me proposta uma visita por todo o território para colher elementos e poder assim 

desenvolver o argumento. A ideia era fazer edições em francês, inglês, italiano e espanhol, e colocá-

las nesses países, de modo a divulgar a realidade da Bulgária, a sua História, e assim sensibilizar 

turistas a visitá-la.” 

 “Nessa altura eu fazia parte dos quadros da Asa Editora, onde apresentei a proposta que foi 

logo aceite. Programou-se a viagem em que durante umas semanas percorri o país de ponta a ponta. 

Criei, como é meu hábito, um argumento romanceado em que através da trama entre personagens, o 

leitor se vai apercebendo dos fatos históricos, do ambiente e da vivência no país.” 

 “A intenção era que o livro pudesse funcionar como um 

guia, e que o leitor com ele na mão, pudesse percorrer o país 

visitando o que havia de maior interesse, tomando também 

conhecimento da História através dos monumentos, dos museus e dos 

magníficos edifícios. Tenho pena pelo fato desta história não ter visto 

até agora a luz do dia, mas dou por bem empregue todo o esforço e 

trabalho, pois aprendi muito e isso é o melhor que podemos colher 

destas aventuras.” 

 História de Coimbra 

 “Em 1951 estive a fazer um trabalho em Coimbra, e 

aproveitei para esquiçar alguns ângulos dessa bela cidade e arredores. 

Este material facilitou-me quando, em 1998, se programou fazer esta 

história em quadrinhos. O argumento desenrola-se desde a pré-

história até aos nossos dias, incluindo lendas que têm feito de 

Coimbra um manancial de encantos e mistérios. Estes esboços 

esperam serem desenhados em definitivo e publicados.” 

 Os Templários. 

 “Um professor meu amigo, André Chico, em 2012, sugeriu que me debruçasse nesse tema, 

que é do seu agrado. Como o tema há muito me fascinava, entusiasmei-me a criar uma história em 

quadrinhos, mas que na altura não teve oportunidade de edição. Nove anos depois, um corajoso editor, 

Rui Brito, propôs-se publicar esse original. Eu tinha o argumento completo e toda a história já 

esquiçada a lápis e estruturada para 30 pranchas de desenho. O editor achou que essa história dos 

Templários merecia ser contada em 44 páginas. Mantendo o argumento, alterei o guião para o 

reajustar para esse número de páginas, o que permitiu dar mais ênfase a certas cenas e desenvolver 

alguns pormenores dando-lhes até mais visibilidade. A história está 

toda desenhada em definitivo, a tinta da china, e estou na fase da cor. 

A edição está prevista para o ano de 2022.” 

 Lendas Japonesas. 

 “Em 1949 iniciei a série na revista Flama, no seguimento de 

uma recolha que fiz dos textos de Wenceslau de Moraes sobre lendas 

do Japão. Durante três anos publiquei nove dessas lendas na Flama. 

Em 1987, a minha amiga Catherine Labey, que editava os Cadernos 

de Banda Desenhada, pediu-me para lhe ceder algumas lendas já 

publicadas. Foram publicadas três lendas. Os Cadernos também não 

continuaram. Mas o meu saudoso e estimado amigo Jorge Magalhães 

insistia que eu continuasse essas lendas. Quando dirigia Selecções 

BD, achou ser a ocasião propícia. Resolvi continuar com os títulos 

que ainda não tinha desenhado, e que são bastantes. Mas decidi 

refazer o primeiro titulo publicado. Foram publicadas duas histórias, 

em preto e branco, a segunda inédita.” 
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 “Acontece que a revista suspendeu a sua publicação e as Lendas não tiveram seguimento. 

Mas eu já tinha desenhado algumas mais. Em 2012, o meu amigo Maurício de Sousa falou-me que 

estava a colaborar numa revista do Japão, mas em português do Brasil, com o título Alternativa e que 

essas histórias faziam lá todo o sentido. Deu-me o endereço do editor. Para tirar um melhor partido da 

apresentação, resolvi colorir as pranchas que se mantinham até aí a preto e branco. Enviei-as para o 

senhor Ewerthon Tobace, o editor. Pouco tempo depois tive a resposta: “...por enquanto, agradeço de 

coração sua proposta, mas vamos deixar para outra oportunidade”. Ainda nesse ano descobri uma 

revista com o título Espaço Aberto, Revista Alternativa, publicada em Portugal. Pensei que talvez 

tivesse relação com a revista do Japão e contatei a diretora. Informou-me que a revista tinha dois anos 

e que há tempo tinham saído do corpo editorial uns elementos que formaram no Japão esta revista de 

que eu falava. A diretora quis saber do meu interesse e quando lhe expliquei mostrou disponibilidade 

em publicar as Lendas Japonesas. Combinou editar um almanaque no final do ano com seis ou sete 

lendas, mas, entretanto, publicaria na revista uma lenda como promoção. Entretanto, a revista entrou 

em contacto com a Alternativa editada no Japão, para uma parceria, e assim dar a possibilidade de ser 

publicada no Oriente. Mais uma vez o projeto gorou-se.” 

 História de Avieiros. 

 “No âmbito das minhas habituais idas às escolas e 

bibliotecas para mostrar como faço este trabalho, a pedido de 

professores e bibliotecários, fui convidado para fazer uma sessão na 

Escola Superior de Educação de Santarém. Um dos professores que 

assistiram à sessão fez-me um desafio, de criar uma BD sobre os 

Avieiros, essa gente sofrida oriunda de Vieira de Leiria, que 

sazonalmente durante o inverno quando o mar não permitia a pesca 

na sua zona, vinha até o Rio Tejo, de águas mais mansas, apanhar o 

sável, que conseguiam vender bem. Aceitei a proposta, falei com o 

meu editor, já a Âncora, e comecei a documentar-me e a preparar o 

argumento. O prazo de entrega estipulei em seis meses, que é o tempo 

que levo a executar uma história em Banda Desenhada. Entretanto 

iria primeiro entregar a história toda esboçada, com o texto nos 

balões, para ter a aprovação da organização. Mas recebi um ofício da 

organização a pedir-me um prazo curtíssimo para entregar a história, e que iam fazer um concurso 

para autores e editores para depois apreciarem as propostas executadas, para escolherem a que 

mostrasse melhores condições. Fiquei perplexo pois tinham ficado bem definidas, desde a primeira 

hora, as condições em que trabalho e nunca esteve em equação ser um concurso, pois não entro em 

competitividades desse género. Quando lhes chamei a atenção disso começaram por não responder. 

Passados mais de dez anos nada fizeram nesse sentido. Para mim, ficou a riqueza de conhecer bem 

toda essa vivência de gente trabalhadora, tão nobre e sofrida.” 

 O Andarilho das Sete Partidas. 

 “Trata-se de uma peça de teatro de autoria do escritor Romeu Correia, e publicada em livro, 

mas curiosamente nunca levada à cena. Por volta de 1980, colaborava muito com a Câmara de 

Almada em eventos culturais e fiz alguns com o Romeu Correia, principalmente sobre a Peregrinação 

de Fernão Mendes Pinto, que realizara em quadrinhos. A peça de teatro de Romeu Correia é sobre a 

vida de Fernão Mendes Pinto em Almada, depois do seu regresso da longa peregrinação pelo Oriente. 

Combinamos transformar em quadrinhos esse texto. Comecei a esboçar os desenhos e a adaptar a 

escrita. Essa história iria completar a Peregrinação em BD que a Meribérica acabara de publicar, e 

tinha interesse precisamente por isso. Mas meteram-se outros trabalhos na minha agenda, o Romeu 

Correia faleceu, a própria Meribérica desativou-se e os esboços ficaram por isso mesmo.” 
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 A História da Cruz Vermelha Internacional. 

 “Tudo começou em 1978, quando dois jornalistas e um ator criaram um programa na RTP 

para auxiliar a Cruz Vermelha Portuguesa. Pensei em ajudar, decidi fazer uma história em quadrinhos 

com a vida de Henry Dunant, o fundador da Cruz Vermelha. Ofereci os direitos de publicação à Cruz 

Vermelha Portuguesa, e foi publicada na revista Tintin por intermédio do Dinis Machado e no 

Mundo de Aventuras pela mão de Jorge Magalhães. Os originais, 

entreguei-os à instituição. Contei a história em seis pranchas, com 

os elementos que consegui colher. No Comitê da Cruz Vermelha 

Internacional viram a história e ficaram interessados. Convidaram-

me a fazer essa história, mas com mais documentação que me 

forneceriam na Suíça. Estive duas semanas no CICR, Comité 

International de la Croix-Rouge, a receber informações precisas do 

funcionamento da instituição. A ideia do jurista que me recebeu e 

acompanhou em todo o tempo, Jean-Jacques Surbeck, era fazer um 

livro com cerca de 50 páginas mostrando as competências da Cruz 

Vermelha para ser editado em 10 línguas. Regressei com duas 

malas cheias de documentação. Em breve comecei a enviar para o 

CICR os esquiços pelos correios. Como eu precisava de ter as 

traduções das 10 línguas para deixar o espaço de cada balão no 

desenho definitivo, criou-se um impasse, pois essas traduções 

estavam a ser feitas pelos delegados do CICR, mas só quando cada 

um voltava à Suíça podia dedicar-se às traduções. Jean-Jacques Surbeck, que tinha urgência no 

trabalho, impacientava-se e resolveu convidar-me para voltar ao CICR para reajustar o nosso projeto. 

Combinamos fazer de imediato uma quadrinização mais curta (4 páginas) para mais rapidamente ser 

editada, e cumprir o objetivo. Propôs-me que permanecesse 4 semanas no CICR para assim podermos 

completar essa história. Assim o livro grande podia ir seguindo noutra cadência. O CICR fez uma 

tiragem de mais de meio milhão de cópias nas diversas línguas. Entretanto, regressado a Portugal 

continuei a história mais desenvolvida. Tenho toda a história esboçada. O tempo foi passando e a 

dificuldade em me enviarem as traduções foi-se agravando. Como a edição reduzida estava a ser um 

êxito, ficou-se por aí. Todo esse trabalho foi-me pago. As Edições Europa-América chegaram a 

interessar-se na publicação em português mas, entretanto, essa possibilidade gorou-se.” 

 Biografia de Alexandre Herculano. 

 “Quando colaborava no jornal Cavaleiro Andante, fiz a adaptação para quadrinhos do 

romance histórico de Alexandre Herculano, O Bobo. Publiquei muito mais tarde, em 1986, essa 

história em livro, mas totalmente redesenhada. Por volta de 2006, o Colégio Alexandre Herculano, na 

Amadora, convidou-me a fazer uma exposição de originais. Daí surgiu a proposta de minha parte e da 

editora Marginália em fazer-se uma edição de O Bobo de parceria com o Colégio, que adquiriria 

exemplares para oferta a alunos que terminassem o curso ou funcionando como prémios. Para haver 

uma ligação do Colégio com a obra em questão, lembrei-me de fazer uma biografia de Alexandre 

Herculano como introito do romance histórico. Ficaria um livro com um total de 50 páginas. O 

Colégio contactou umas empresas, que existiam na altura na Amadora, para uma parceria no projeto, e 

quando parecia estar tudo bem encaminhado, não chegaram a acordo quanto ao número de exemplares 

que eram precisos adquirir para defender os custos de produção da edição.” 

 José Ruy ainda mencionou em sua série de artigos, o caso em que foi abordado por uma 

entidade para fazer em quadrinhos a história de uma região de Portugal, para comemorar uma 

efeméride. Apesar de aprovado e da boa vontade da entidade, o projeto foi boicotado em 

circunstâncias pouco conhecidas. 
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HISTÓRIA EM QUADRINHOS EM TEMPO DE CENSURA 

 

 Em uma nova série de artigos para o BloguedeBD, José Ruy tratou da influência da censura 

nas histórias em quadrinhos em Portugal. 

 “A propósito da recente comemoração, em 2020, da Revolução de 25 de Abril de 1974, o 

blogue pensou debruçar-se em algumas questões sobre a ação que a censura exercia nas histórias 

ilustradas publicadas nos jornais infanto-juvenis nos anos 1950. Posso partilhar a experiência que tive, 

pois atravessei todo o período em que a censura nos ensombrava na criação das histórias que 

escrevíamos e desenhávamos. Os jornais iam à censura prévia, onde os desenhos eram submetidos a 

cortes e correções. Mas os livros só eram enviados para aprovação depois de publicados. Isso 

representava, caso os censores fizessem cortes, perder toda uma edição para ser retificada, ou 

simplesmente cortada completamente. O prejuízo era enorme para o editor, e esmorecia a coragem de 

avançar com temas subjetivos, à partida, de serem censurados.” 

 “Os redatores recebiam da direção orientações e, por sua vez, apertavam conosco, os autores. 

Era uma autocensura que se instalava na nossa cabeça, de modo que quando criávamos uma cena, 

tínhamos em conta que poderia ser cortada. A fiscalização partia logo de cada um de nós. Por isso, ao 

elaborarmos as obras, pensávamos ao mesmo tempo na maneira de contornar essas imposições para 

evitar o lápis azul, obedecendo por um lado mas, por outro, conseguindo não alterar a mensagem que 

pretendíamos passar. Não era fácil, mas conseguíamos por vezes.” 

 “Habitualmente íamos almoçar juntos (Diniz Machado, Paulo Madeira Rodrigues, Teixeira 

Abreu e José Ruy). E comentando a atitude que podíamos ter com a nossa censura, afirmei que a única 

maneira de ludibriar os censores seria pelo humor, como o Goscinny e o Uderzo conseguiam nas 

aventuras de Asterix. E avancei, que na linha do Asterix, podíamos contar uma história dos 

“lusitansos” (trocadilho com lusitano e tanso, que significa idiota), gozando com a política. Isso dava 

motivos para sãs gargalhadas nas nossas horas de almoço. O Madeira Rodrigues avançava com ideias 

para personagens que podiam fazer parte dessa história impossível. Eu ia fazendo apontamentos num 

bloco e dando volume às personagens, em rabiscos rápidos sobre o joelho. E as piadas seguiam-se dia 

após dia, entre mim e o Madeira Rodrigues como que num desafio, para gozo dos colegas e de nós 

próprios. Era a construção de personagens para uma história que nunca seria publicada, mas que nos 

dava muita satisfação em criá-la. O Madeira Rodrigues esboçou uma sinopse de uma aventura. O 

tempo rolou e este “gozo” ficou fechado numa pasta que guardei.” 
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 “(Anos depois) ao arrumar as 

pastas numa gaveta, vi a sinopse que o 

Paulo Madeira havia feito para a tal 

aventura com as personagens que havíamos 

criado. Estávamos em 1971 e o sistema 

político e social não se tinha alterado em 

nada. Falei para o Paulo e ele avançou com 

a ideia de fazermos mesmo a história. Paulo 

explanou-me o seu plano. Desenhava-se 

toda a história com 44 páginas, fazíamos 

fotólitos e era esse material que circularia, à 

semelhança do método dos franco-belgas. O 

Paulo escreveria o texto em inglês, como se 

tratasse de um original estrangeiro. 

Reunimo-nos com o Ilídio Matos, agente que representava em Portugal as histórias ilustradas inglesas 

e ele delirou com a história. Metemos mãos à obra. Quando estávamos quase a acabar a história, o 

Iriarte, que era chefe da redação no jornal A Capital, chamou-nos. Queria publicar a história. 

Retorquimos que era muito arriscado, que esperasse então pela “importação” fictícia de Inglaterra. Ele 

disse que era realmente um risco, mas que podíamos tentar. Até porque o princípio da história não era 

agressivo e ele publicaria o material de modo discreto. Discreto, dizia ele. Uns dias antes da 

publicação começou a pôr anúncio, com os bonecos das personagens e fez-nos uma entrevista de meia 

página com fotografia de nós dois. Realmente os primeiros episódios pareciam inócuos e não houve 

qualquer reação. O argumento era muito bom e foi para mim um privilégio fazer esta história que foi 

publicada, em 1972, durante seis meses (o nome foi alterado de Os Lusitansos para As Aventuras de 

Quatro Lusitanos e Uma Porca), sem que a censura ligasse um episódio a outro e apanhasse o fio da 

meada. Depois da Revolução de 25 de Abril de 1974, soubemos que presos políticos a quem 

facultavam a leitura de jornais, ao verem a série n‟A Capital, espantavam-se, pensando que tinha 

havido uma “abertura” na censura.” 

 “Em 1984 a editora Futura editou em álbum toda a história em preto e branco, pela mão do 

saudoso amigo Jorge Magalhães.” 

 

ALÉM DE VINHETAS, ILUSTRAÇÕES 

 

 Além das histórias em quadrinhos detalhadas até aqui, José Ruy atuou intensamente nas 

atividades técnicas de várias revistas e editoras e com ilustrações para revistas e livros. Algumas 

dessas contribuições serão mencionadas a seguir. 

 Publicou contos ilustrados por ele mesmo e ilustrações para contos de outros autores em O 

Papagaio (1944-49). Na revista Mundo Feminino (1947) e no Almanaque Alentejano 1948 (1947), 

publicou ilustrações para contos de Roussado Pinto. Fez a ilustração de capa do Almanaque do 

Algarve 1948 (1947). Fez várias ilustrações para a revista Flama (1949-55). O livro Brinquedos 

Cantados Portugueses (1951) de Alberto Feliciano Marques Pereira teve algumas ilustrações suas. 

Trabalhou na separação litográfica de cores em O Mosquito entre final de 1947 e abril de 1949. Fez 

várias ilustrações para a revista Titã (1954-55). Trabalhou na separação litográfica de cores e fez 

capas e ilustrações para Cavaleiro Andante e seus números especiais (1954-59). Ilustrou a série de 

livros de Carlos Cascais, Colecção Pinguim (1955). Fez várias ilustrações esporádicas para o Diário 

de Notícias (1955-65). Ilustrou junto com Vitor Silva a cartilha As Primeiras Letras (1956) de 

Manuel António Janeiro Acabado. 
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 Fez ilustrações para o livro Historiadores do Portugal Antigo (1956) de Maria de Lurdes 

Belchior Pontes, além de outros volumes desta mesma coleção. Ilustrou os textos de Adolfo Simões 

Müller nos livros O Exército Imortal (1957) e O Mercador da Aventura (1966). Fez separação das 

cores em offset, ilustrações e capas da 2ª série de O Mosquito (1960-61) do qual foi um dos 

proprietários. Fez a paginação e orientação gráfica, além de várias ilustrações, para a revista 

Magazine (1966-68). Fez várias ilustrações para Nau Catrineta (1968-69), suplemento do jornal 

Diário de Notícias. Fez a execução gráfica das cores, além de várias ilustrações, para a revista Pisca-

Pisca (1968-70). Foi o responsável gráfico da 1ª série da revista Spirou (1971-72). Fez ilustrações 

para a série ABC Criminal de Artur Varatojo para o jornal O Século Ilustrado (1971). Continuou a 

ilustrar a série ABC Criminal para a revista Crime (1974-75), para a qual também fez paginação e 

montagem, e várias ilustrações e cartuns. Utilizou antigos croquis de animais impressos para a venda 

em favor do Jardim Zoológico de Lisboa. Fez ilustrações para a Cartilha Maternal de João de Deus 

(1977). Fez capas e ilustrações para a série de livros Sandokan (1977) de Emílio Salgari. Fez as capas 

e ilustrações publicitárias da revista Sherlock de Saias (1977). Ilustrou vários textos para a O 

Templário (1978-79). Fez várias ilustrações para a 2ª série da revista Mundo de Aventuras (1979-

80). Fez a paginação e orientação gráfica da revista Selecções de Mecânica Popular, além de capas e 

ilustrações. Fez a capa e ilustrações para o livro Peregrinação de Fernão Mendes Pinto (1980), 

adaptado por Adolfo Simões Müller. Fez a capa do nº 54 do suplemento Quadradinhos do jornal A 

Capital (1981). Ilustrou textos de outros autores para alguns números da revista História (1982-90). 

Fez ilustração para um número da Revista da Armada (1983). Ilustrou vários números da revista 

Mama Sume (1984-85). Fez capas e ilustrações para vários números de Susy (1985), com textos de 

Greta Stevns. Ilustrou o livro Rio Douro (1988) de Ana Maria Rocha e António José Rocha. Fez 

ilustrações para o livro História dos Barcos Portugueses (1989) de António do Carmo Reis. Fez 

ilustração para um número dos fanzines Banda (1990) e Comic Cala-te (1990). Fez ilustração para o 

primeiro volume de História da BD Publicada em Portugal (1995). Ilustrou o livro As Quase 

Verdadeiras Aventuras de Hércules (1997) de Adriana Freire Nogueira. 
 

     
 

 José Ruy escreveu nova série de artigos para o BloguedeBD, detalhando alguns trabalhos de 

ilustração de livros que fez durante sua carreira. A seguir alguns trechos de seus depoimentos. 

 “Os leitores conhecem melhor o meu trabalho nas histórias em quadrinhos, desconhecendo 

em grande parte as ilustrações chamadas soltas, em livros de texto ou em revistas. O fato é que tenho 

algum trabalho também nesse género de desenho.” 
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 “Quando comecei a minha carreira, em 1944, curiosamente comecei como argumentista a 

escrever novelas com uma ou duas ilustrações.” 

 “Este livro As Primeiras Letras do Professor Janeiro Acabado, para o qual o meu amigo e 

colega Vítor Silva me convidou para fazer umas ilustrações, saiu por volta de 1949, creio, pois não 

tem data marcada. Embora este meu colega (quanto a mim o melhor do nosso grupo formado na 

escola António Arroio nessa altura) desenhasse 

tudo muito bem, achou de me convidar para 

fazer certas ilustrações, por eu estar a praticar o 

estudo dos animais, do natural. O livro foi 

igualmente impresso pelo processo tipográfico, 

por isso as imagens foram reproduzidas em 

zincogravura (em relevo) com as cores em 

separado. A meia-tinta da cor, conseguida por 

meio de retícula, foi incluída no próprio 

desenho, para evitar fazerem fotogravura, que 

encarecia o orçamento. Portanto, além do 

desenho da ilustração, fazíamos através de uma 

mesa de transparência o desenho da cor a tinta 

da china, pois a tonalidade era dada na oficina 

na altura da impressão.” 

 “Estava na altura a trabalhar no Diário de Notícias, quando o arquiteto Júlio Gil, que 

conhecia desde as Edições O Mosquito, quando fazíamos o jornal Camarada, me convidou para 

ilustrar um livro editado pelo Ministério da Educação, Historiadores do Portugal Antigo. A 

iniciativa era curiosa e pedagógica; publicavam em pequenos livros no formato de bolso, excertos de 

grandes obras literárias, resumindo-as, permitindo assim que pessoas pouco dadas à leitura, pudessem 

ficar a conhecê-las, embora de uma maneira transversal.” 
 

     
 

 “Em 1957, depois de ter publicado a história em quadrinhos A Vida Romanceada de 

Gutenberg, num número especial de Cavaleiro Andante, o diretor, Adolfo Simões Müller, que 

escrevia livros para a infância e juventude, ao editar esta obra sobre o “inventor” dos caracteres 

móveis, convidou-me a fazer a capa e as ilustrações para o interior. Simões Müller deu ao livro o 

título O Exército Imortal, comparando os caracteres móveis aos soldadinhos de chumbo que na 

época fascinavam a criança, organizando exércitos e imaginando batalhas.” 
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 “(As aquarelas foram) reproduzidas em quadricomia, tal como a capa, gravura em zinco com 

relevo, para ser impresso em tipografia, um processo usado ainda com muita força na época. O offset 

começava a dar os primeiros passos entre nós nesta década de 1950.” 

 “Normalmente Adolfo Simões Müller tinha Fernando Bento como o seu ilustrador de 

excelência, mas abria exceções e, além de mim, também o Vitor Péon ilustrou algumas obras suas. 

Entre este livro, O Mercador da Aventura, e o anterior, passaram 9 anos. Estávamos em 1966. A 

capa, tal qual a do livro sobre Gutenberg, foi toda desenhada. As gravuras a partir dos desenhos foram 

feitas em zinco tipográfico e o livro impresso em tipografia. A vida aventurosa de Marco Polo 

permitiu mostrar uma diversidade de elementos das regiões por onde os irmãos Polo passaram.” 
 

     
 

 “Estava eu na Bertrand Editora, a trabalhar no Tintin. A empresa havia adquirido as oficinas 

gráficas Portugal-Brasil. O seu gerente era o Mário Rodrigues, de quem era amigo. Recebiam obras do 

exterior para executar e quando recebiam um trabalho que precisava de uma capa ou ilustrações, 

pediam-me para o fazer. Foi o caso deste livro de autoria de Raoul Carrat, sobre teatro. A tradutora e 

responsável pela edição, Maria Helena Lucas, desejava acrescentar ilustrações ao livro, mas constatou 

que a verba que tinha disponível não dava para pagar os originais, chegava apenas para as 

zincogravuras. O livro era impresso em tipografia.” 

 “O Mário Rodrigues falou-me no caso, sabendo que eu 

procurava sempre resolver este tipo de obstáculos, e que neste caso 

passaria pela possibilidade de eu oferecer as ilustrações. Há muito 

que tinha experimentado fazer gravuras em linóleo, e então propus 

fazer os desenhos, em vez de na base de papel, diretamente no 

linóleo, e depois gravar com as goivas. 

Então, pagar-me-iam pelos desenhos o 

valor das zincogravuras que não era 

preciso fazer. Ficava assim a contento de 

todos. O Mário Rodrigues ficou satisfeito 

e a senhora ainda mais. O processo dava 

mais trabalho do que passar o desenho a 

tinta da china no papel, mas o gosto de 

trabalhar nesse material e apostar numa 

nova experiência compensou.” 
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 “Fiz as ilustrações deste livro, História de uma História e Outras, quando ainda estava na 

Bertrand Editora. A sua autora, Margarida Ofélia, pretendia umas ilustrações estilizadas, para seguir a 

linha das suas anteriores obras. Este também foi impresso em tipografia com o desenho das cores feito 

em separado. Usei aqui o sistema de pontilhado para a meia tinta nas carnes e consegui com estas três 

cores, preto, vermelho e verde, mais tons como o castanho e outro tom mais avermelhado. Transcrevo 

um excerto da nota de abertura que gostei muito, e continuo a gostar. „Uma história é uma coisa séria. 

Muito séria mesmo quando se quer contar uma bonita e verdadeira, quando se ama a história que se 

escreve com um amor muito cheio de respeito; de respeito pela história e por vocês, a quem a quero 

contar‟. Partilho esse sentimento, pois é também com todo o mesmo respeito que faço os desenhos a 

pensar em quem os vai ver.” 
 

     
 

 “Foi com os livros de Emilio Salgari e os de Júlio Verne que tive o meu primeiro contacto 

com a literatura juvenil, era eu rapazinho. Por isso, quando a Europa-América resolveu adquirir os 

direitos de publicação das aventuras de Sandokan, foi para mim um reviver da infância. Empenhei-me 

nessa coleção e realizei capas que liguei à contracapa passando também pela lombada. O ritmo de 

trabalho na minha seção na Europa-América era acelerado. Fazia 30 capas por mês para as 

“novidades” a sair, e mais algumas reedições de títulos antigos com capas novas. Mas, além disso, 

fazia ilustrações e anúncios para jornais, dos livros mais importantes que se publicavam, e, de dois em 

dois meses, uns grandes cartazes presos a placas dispostas na frente do edifício, de modo a verem-se 

da estrada. Tinha uma ajudante que se encarregava dos acabamentos de letragem e arranjos gráficos. 

Só com uma grande organização e distribuição do tempo era possível dar resposta a esta solicitação, 

sem horas extraordinárias, que estipulara quando da minha entrada na editora, pois precisava desse 

tempo para realizar as minhas histórias em quadrinhos. Cada volume tinha cerca de 170 páginas, com 

letra em corpo 9, por isso eram volumes compactos. Para amenizar a leitura, o Lyon de Castro, filho 

do editor, alvitrou-me fazer algumas ilustrações. Isso ultrapassava o limite disponível de tempo, mas 

agarrei a ideia e resolvi fazer uns desenhos muito rápidos a lápis, com meias-tintas, e reproduzi-los 

mesmo assim para poupar o tempo de cobrir a tinta. Se fosse reproduzido em offset, resultaria bem. 

Mas foi impresso numa tipografia e o efeito que idealizara perdeu-se. A trama na fotogravura mantém 

ponto mesmo nos brancos da imagem, ao inverso do offset que deixa essa claridade aberta. Isso deu 

um “fosco” geral nas ilustrações. Simultaneamente a televisão apresentou uma série com estas 

aventuras, o que foi uma mais valia para a editora. Procurei fazer a feição do Sandokan parecida com 

a do ator, para que houvesse uma identificação da parte do leitor.” 
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 “Em outubro de 1997, estava no Festival BD da Amadora, 

quando fui abordado por uma senhora que era a proprietária da Alda 

Editores, Helena Ramos. Explicou-me que tinha um livro, As Quase 

Verdadeiras Aventuras de Hércules, para sair no Natal, já em 

oficina, mas que o autor das ilustrações entrou em conflito. A editora 

rompeu com o ilustrador e, entretanto, alguém lhe havia indicado a 

minha pessoa como certa para salvar a situação. Ora, entre autor e 

editor existe um código de honra, “nunca deixar pendurada uma obra 

em fase de impressão”, principalmente numa época como a que nos 

encontrávamos, próxima do Natal. Fiz um esforço e executei o 

melhor que pude as 15 ilustrações no tempo recorde que se impunha. 

O primeiro ilustrador processou a Alda Editores dizendo-se ser, por 

contrato, o autor legal. Alguns anos depois, veio a convocação do 

tribunal. A editora pediu-me para depor e dar as explicações técnicas 

que fossem necessárias. Foi uma causa perdida para o queixoso.” 

 “Uma ilustração de Hércules a chegar à Cidade de Micenas 

e a atravessar o gigantesco pórtico também tem uma história. Em 

praticamente todas as edições sobre História da Arte, este 

monumento vem mencionado como “porta das leoas”. E no texto do 

livro também é assim chamada. O pórtico chegou aos nossos dias 

amputado, os felídeos foram decapitados e a parte superior 

desapareceu. Então os especialistas resolveram identificar as feras 

como leoas. Mas eu estive em Micenas, passei esta porta e estive a 

observá-la bem, como faço em todas as viagens. Conheço a anatomia 

dos leões e das leoas e concluí que a escultura representa dois leões, 

e não as suas fêmeas. Preveni a autora, mas ela tinha já consultado 

seu antigo professor de História que lhe afirmou “serem leoas” e não 

se atrevia a contrariá-lo. Mas eu ia fazer a reconstituição com leões. 

Para não haver uma discrepância entre o que vinha no texto em 

relação ao desenho, a editora resolveu colocar a legenda em que a 

reconstituição fantasiosa é da minha responsabilidade. Passados 

esses anos, se procurarmos na Wikipédia, esta porta vem já batizada 

como “dos leões”. Mais alguém viu o mesmo que eu.” 

 “Na sequência das ilustrações 

que tenho prontas, para livros que 

ainda não foram editados, há as que fiz 

para uns textos do meu saudoso amigo 

José Antunes. São histórias de 

portugueses, que em todas as épocas se 

distinguiam em todo o mundo, no 

melhor ou no pior. Sugeri fazer títulos 

desenhados para cada história. As 

histórias não são longas, por isso cada 

texto não comporta muitas ilustrações.” 

 Foram feitas ilustrações de 

Carmen Miranda, António Manuel 

Luís Vieira, Johan Philipp Reis, Abade 

Faria e Benito de Soto Aboal. 
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 “O meu saudoso amigo Jorge Magalhães de vez em quando desafiava-me para iniciativas que 

eu correspondia com o mesmo entusiasmo. Essa foi de ilustrar novelas do grande novelista de O 

Mosquito, José Padiña, publicadas nesse jornal, mas já sem ilustrações, pelo fato do Eduardo Teixeira 

Coelho nessa altura estar dedicado a tempo inteiro às histórias em quadrinhos e já não ter tempo para 

mais. E assim comecei a ilustrar a novela Raca, o Amigo dos Pequenos e Fabrício, o Espadachim. 

Avançámos e a Catherine Labey foi paginando o livro, Novelas de O Mosquito Nunca Antes 

Ilustradas, e reformulando o texto. Este trabalho inédito está pronto a editar.” 
 

   
 

 O texto sobre as ilustrações para a coleção Sandokan foi o último que José Ruy escreveu para 

o BloguedeBD. Ainda escreveria mais, não tivesse falecido no final de 2022. 

 

 Outra série de artigos escrita por José Ruy para o 

BloguedeBD foi sobre as séries de histórias em quadrinhos 

produzidas pelos grandes artistas norte-americanos a partir da década 

de 1930. 

 “Escrevi uma série de artigos sobre as imposições técnicas a 

que os autores norte-americanos estavam sujeitos na década de 1930 

e 40, que lhes condicionavam o tamanho das vinhetas e o seu número 

por prancha.” 

 “Quando tive acesso a jornais de várias cidades dos Estados 

Unidos, observei que cada um publicava a mesma história em 

diversos formatos e com diferentes disposições das vinhetas. Para que 

cada jornal pudesse dispor de maneira diferente o mesmo original, 

este tinha que obedecer a uma estrutura matemática. Os autores não 

tinham liberdade para organizar as vinhetas das suas histórias como 

muito bem entendessem.” 

 Esta série foi republicada em forma de edição, Histórias em Quadrinhos: Arte com Muita 

Oficina, encartada no fanzine QI nº 155, em janeiro de 2019. 
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DISTINÇÕES, EXPOSIÇÕES, ATUAÇÕES E AFINS 

 

 Ao longo de sua carreira, José Ruy acumulou exposições e prêmios, cerca de 27 distinções, 

entre elas o Primeiro Prêmio de Honra do Festival Internacional de BD da Amadora, em 1990, e a 

Medalha Municipal de Ouro de Mérito e Dedicação da sua cidade, que lhe valeu nomear uma escola e 

uma avenida de Amadora. Foi homenageado em eventos de BD em Lisboa, Sobreda, Amadora, Beja, 

Porto, Setubal, Moura, Viseu e ainda no Brasil e Bulgária. Realizou várias exposições em países 

europeus como França, Alemanha, Romênia, além de Brasil, China e Japão. É verbete no 

Dictionnaire Mondial de la Bande Dessineé (1998) e Larousse de la BD (2004), além de obras de 

referência portuguesas. 

 Em novembro de 1989, José 

Ruy e Jorge Magalhães tiveram 

presença destacada na IV Bienal 

Internacional do Livro do Rio de 

Janeiro. Além do lançamento de seu 

livro O Bobo, com as esperadas seções 

de autógrafos, José Ruy produziu ao 

vivo desenhos e HQs tanto para o 

público presente, alunos e professores, 

como para uma matéria da TV Globo. 

 “O Jorge Magalhães escrevia 

o guião num painel e eu, no cavalete 

que lhe ficava ao lado, ia fazendo 

vinheta a vinheta o desenho dos 

ambientes, das figuras e das legendas. O tema foi „O Caramuru‟. O público infanto-juvenil agitou-se 

arrastando o adulto. Era um mar de gente interessada, admirada, fazendo perguntas. Jovens, 

menininhos, crescidos, todos gostam de ver desenhar, de ver surgir do fundo do branco do papel, 

puxadas pela ponta da pena afiada, as figuras e imagens que vem do nada e tomam forma.” 

 José Ruy teve uma exposição de seus trabalhos e fez palestras durante o Salão de Humor de 

Piracicaba, em 2000, fazendo a ponte entre o Festival de HQ da Amadora e o Salão de Humor. 

 No ano de 2009, esteve na Amazônia, onde fez palestra na Feira do Livro no Hangar de 

Belém do Pará. 

 Em 2012, José Ruy doou todo o seu acervo de originais, esboços e páginas de quadrinhos 

para o Centro Nacional de Banda Desenhada e Imagem de Amadora. Os esboços que José Ruy fazia, 

como os desenhos do natural no Jardim Zoológico, nas viagens através do mundo, nos estudos de 

novos projetos, constituem um acervo de 

3.500 peças, assim como suas HQs 

constituem cerca de 1.400 páginas. 

 Em 2017, José Ruy decidiu fazer 

uma breve pausa em seus projetos e fazer 

uma experiência em outra forma de arte, o 

Teatro, encarnando a figura de Einstein num 

pequeno sketch posto em cena no auditório 

da Biblioteca Municipal de Amadora. Uma 

conversa imaginária entre Einstein, 

Calamity Jane e Simon Bolívar deu o mote 

para que José Ruy estreasse como ator. 
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 Em 2018, por ocasião do lançamento do álbum A Ilha do Corvo que Venceu os Piratas, foi 

feita uma reprodução da imagem da capa do livro em forma um painel de azulejos que foi instalado no 

local onde se deu a batalha entre a população e os invasores, na Ilha do Corvo. 
 

   
 

 Dentro da programação do Amadora BD 2020, inaugurou-se a exposição „Do Tejo ao Fim do 

Mundo‟, dedicada a José Ruy, uma passagem pelas viagens do autor através das suas pranchas, 

esboços e estudos, que contam a história do seu percurso enquanto criador de aventuras. 

 Em 2020, José Ruy deu uma entrevista a Francisco Ucha para o programa Live de 

Quadrinhos, disponível no Youtube. 

 Durante o 17º Festival Internacional da Banda Desenhada de Beja, em maio de 2020, 

aconteceu a exposição „José Ruy e os Quadrinhos‟, por ocasião dos 90 anos do autor. Durante o 

evento foi exibido o documentário José Ruy – Uma Forma de Respirar, feito por Manuel Monteiro, 

produzido pela Bedeteca de Beja. 
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 Também em 2020, José Ruy cedeu 

entrevista a Ruy Alves de Souza para a estreia do 

programa de rádio e podcast Pranchas e Balões. 

 Em maio de 2022, em Moura, na 41ª 

edição da Feira do Livro, teve lugar a exposição 

„José Ruy: Literatura e Banda Desenhada‟. Essa 

exposição, parceria entre as Câmaras Municipais 

de Moura e Viseu e do Grupo de Intervenção e 

Criatividade Artística de Viseu, seguiu para outras 

cidades, como Viriato e Viseu e para escolas e 

bibliotecas. Paralelamente a Câmara de Moura 

editou o nº 11 da coleção Cadernos Moura BD 

com duas histórias de José Ruy. 

 José Ruy pôde ver, em sua longa carreira, a Banda Desenhada ganhar um reconhecimento 

institucional que não existia quando publicou seus primeiros trabalhos. Ele próprio contava uma 

história que aconteceu com Eduardo Teixeira Coelho. O autor levava seus desenhos para a gráfica de 

O Mosquito, onde trabalhava um funcionário que costumava passar esses originais para a filha 

pequena, para que ela os colorisse. 

 José Ruy conheceu praticamente todos os autores portugueses que atuaram a partir da década 

de 1940 e tornou-se um memorialista da idade de ouro da BD portuguesa, escrevendo vários artigos, 

publicados em várias revistas, livros e, mais recentemente, blogues. 

 Nas palavras de Jorge Magalhães: “Um dos seus maiores títulos de glória é, sem dúvida, o de 

ser presentemente o único autor de BD da época de O Mosquito que se mantém ainda em actividade, 

com uma produção vasta e assinalável, mesmo nos últimos anos.” 

 

REFLEXÕES DE JOSÉ RUY 

 

 “Eu defendo de há muito, aqui em Portugal, que o termo mais adequado para o nosso género 

de trabalho é o de “Histórias em Quadrinhos”, e não “Banda Desenhada”, que infelizmente foi 

introduzido aqui, por influência francesa, afinal também não bem aceite nesse país. Um português nos 

anos 1960 com poder de comunicação, como a Televisão, meteu esse termo para fazer um “favor” aos 

franco-belgas, e pegou.” 

 “Sou um técnico de Artes Gráficas, desde a litografia direta na pedra litográfica, depois no 

zinco offset, a seguir com os fotólitos, também fiz experiências e consegui um processo a partir da 

litografia, mas em papel, para selecionar as cores de uma maneira manual e muito mais económica, e 

agora domino a digitalização conseguindo no computador o mesmo efeito da litografia primitiva. 

Tenho feito palestras a que chamo de Litografia Digital.” 

 “Este esquema (de histórias de 30 páginas) surgiu-me nos anos 1980 quando trabalhava na 

editora Asa e o seu responsável, Américo Augusto Areal, me pediu uma opinião técnica sobre uma 

situação crítica: a matéria prima subira em flecha e ele seria forçado a aumentar o preço de capa dos 

livros de Quadrinhos. Mas achava que as vendas se iriam ressentir, pois a crise na altura afetava todos. 

Foi quando lhe sugeri reduzir os custos da edição para poder manter os preços de capa, sem prejuízo 

do conteúdo. Usávamos o esquema franco-belga, 48 páginas de papel, 44 de desenho e assim 

alargávamo-nos fazendo grandes desenhos a contar a história. Ora se condensássemos a narrativa em 

30 páginas, contaríamos o mesmo, mas em desenhos mais reduzidos e poupava-se no papel, nos 

fotólitos das seleções fotográficas, que ainda se usavam na altura, e na impressão. O caso é que o 

esquema resultou e pegou; os meus colegas da Asa passaram a usá-lo, e eu continuei a mantê-lo até 

hoje.” 
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 “Efetivamente hoje em dia deixámos de ter um “editor” com as características que eu lhe 

conheci até aos anos 1990. O empresário analisava com cuidado o original que lhe apresentávamos e 

se gostava, arriscava a edição. Até dava ao autor um avanço sobre as futuras vendas. Hoje os editores 

(raras exceções) avançam com a edição se tiverem previamente a garantia da cobertura da despesa de 

produção, e nem precisam ler o original, porque desde que o negócio resulte deixa de interessar o 

assunto que é publicado. Portanto as edições, ou têm entidades que garantem a aquisição de 

exemplares de modo a salvar a despesa, ou o autor cobre antecipadamente esse custo com direito a 

ficar com uns tantos livros que procurará “vender”.” 

 “Os apoios da parte de entidades, que adquirem uma parte da tiragem, são cada vez mais 

difíceis, não tanto por causa da “crise”, que serve de desculpa para muitas atitudes, mas por falta de 

visão e sensibilidade cultural de quem toma as decisões nesse campo. Os meus trabalhos com esses 

apoios nunca são edição de autarquias ou outras entidades, são publicados por editores que vendem da 

sua tiragem os exemplares estabelecidos a essas entidades, para as suas bibliotecas, mas depois a 

editora distribui por todo o país. Tenho colegas que contactam diretamente para a entidade, e a edição 

fica cativa apenas naquela região, sem distribuição para fora do Concelho. Ganham mais, mas a sua 

obra acaba por perder-se. Tenho assistido a casos concretos em que os exemplares depois de terem 

sido entregues a bibliotecas e escolas, foram guardados em armazéns e em dada altura, para ganhar 

espaço, os pacotes foram para o contentor do lixo. Pura e simplesmente.” 

 “Acho ser indispensável acarinhar as edições de poucos exemplares, pois por vezes os 

autores não conseguem meios para difundir o seu trabalho como gostariam. Os “grandes” editores 

menosprezam uma tiragem reduzida, e temos exemplos em Portugal de revistas desta área, embora 

com as despesas de produção cobertas e com algum lucro, serem “abatidas” por não merecer a pena 

editá-las por tão pouco. É um erro. Também alguns autores acham que o seu trabalho publicado num 

fanzine, mesmo vendendo duas dezenas de exemplares, lhe deve ser pago; e às vezes impõem uma 

tabela alta. Em Portugal, o Eduardo Teixeira Coelho compreendeu bem a importância dessas 

publicações, cedendo graciosamente ao nosso Manuel Caldas as suas histórias das Mouras 

Encantadas, publicadas em O Mosquito. Eu próprio tenho cedido esses direitos para fanzines, ou faço 

novos trabalhos, graciosamente. Já agora uma informação: no nosso país há um editor especializado 

em fanzines, o Geraldes Lino, que edita presentemente uns fanzines gigantes, com histórias inéditas 

feitas por encomenda, e com quem colaboramos, eu e os meus colegas, com todo o prazer.” 
 

     
 

À direita, página de José Ruy para o fanzine Efeméride nº 6 (2015). 
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 “Podem dizer que as vinhetas das histórias em quadrinhos são ilustrações. Naturalmente que 

podemos considerar aplicar esse termo a cada um dos quadrinhos de uma narrativa gráfica, mas há 

uma diferença. Na minha aprendizagem não me foi explicado o que difere uma vinheta em relação a 

uma ilustração. Descobri isso observando, desde miúdo, primeiro a obra de ETCoelho no início da sua 

colaboração no jornal O Mosquito. A ilustração conta um pedaço de uma história correspondendo 

rigorosamente ao texto de uma novela. Essas ilustrações precisam de mostrar não só o que se passa na 

cena escolhida, mas também pormenores do que é descrito entre imagens. Uma vinheta conta na sua 

sequência o desenvolvimento de um texto que é explicado em cada um desses desenhos. Cada 

desenho não é autónomo, precisa dos seguintes para contar a aventura e inclui o texto no seu próprio 

espaço. Naturalmente que a técnica da narrativa gráfica, quando bem feita, resulta em conseguir que o 

leitor entenda o que se passa vendo só as vinhetas, sem precisar do texto, e este funciona depois como 

complemento de pormenor do argumento.” 

 “Entendo que ao ilustrarmos um texto que descreve uma ideia ou um estado de espírito, não 

devemos impor o nosso estilo, como querendo manter “a nossa marca”, mas adaptarmo-nos ao 

sentimento de quem escreve. Ao contrário das histórias em quadrinhos, pois, aí sim, podemos executar 

os desenhos com a nossa técnica, seja qual for a intenção do argumentista.” 

 “Também temos que ter em conta uma coisa importante, a reunião de detalhes na ilustração 

pode funcionar para quem a vê antes da leitura, e num jornal isso acontece sempre, despertar a 

curiosidade em saber a razão dos acontecimentos ali mostrados graficamente. No fundo, um incentivo 

à leitura e não substituir esta.” 

 “Em Portugal havia essa lacuna (trabalhos enfocando a vida de escritores), pois mesmo os 

que escreveram ou escrevem os argumentos de HQ eram e são esquecidos nas Exposições e Festivais. 

Na década de 1990 iniciei a divulgação em HQ da história de cidades, de pessoas célebres incluindo 

escritores, e fui muito criticado na altura, pois os “especialistas” achavam que as HQs deviam 

funcionar só com ficção. Tenho por exemplo a vida de João de Deus, também conhecido no Brasil, 

grande poeta e pedagogo. Ele escrevia em verso. Para distinguir os argumentistas de HQ, comecei a 

realizar palestras, em que se liam excertos dos textos com a sincronização das imagens 

correspondentes.” 

 “A busca das origens das Histórias em Quadrinhos. Se rebuscarmos mais para trás iremos até 

às pinturas rupestres que contam histórias, também com desenho contornado e colorido depois. Tudo 

teria começado por aí. Depois os papyrus com a história do livro dos Mortos, 1.500 anos antes da era 

cristã, no Egito, ou as tapeçarias de Bayeux em 1070 na nossa era. Mas entretanto temos a história 

contada numa página, no século XIV, com a vida de Raymond Lulle, de autoria de Jeanne de Navarre, 

esposa do tenebroso Felipe IV, o Belo, rei da França. O que quer dizer que esse tipo de narrativa 

gráfica vem de longe e irá muito longe, espero. Os Quadrinhos fazem parte da História do Mundo, 

pois neles está contada a sua própria História.” 

 “Em Portugal, com a extinção das revistas e jornais da especialidade, o novo modelo do livro 

com histórias completas veio quartar o lançamento de muitos jovens, pois devido à sua natural 

insipiente formação, os editores não arriscam na sua publicação. Os anos de 1980 foram os nossos 

“anos de ouro”, com tiragens de 10.000 exemplares, com reedições. Conforme os temas, claro. Depois 

o digital veio dar a machada final. Mas o curioso é que temos muitas editoras de quadrinhos ativas, 

naturalmente produzindo tiragens reduzidas, e algumas de grande qualidade para um público 

selecionado. Com este panorama, o “profissionalismo” nesta arte restringiu-se ao trabalho por amor, e 

recorrer a outra profissão para sobreviver. Temos edições portuguesas de grande qualidade no nosso 

mercado, de origem estrangeira mas também nacional, e nem se fala em tiragens. O curioso é que 

continuam a fazer-se Festivais de HQ importantes, aparecem muitos autores da velha guarda e 

bastantes jovens, várias editoras, muitas edições e bastante público. 
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 “Falando em processos e materiais 

diferentes, experimentei pelos anos de 2001, mas 

que utilizo pontualmente ainda hoje, o que mostro 

a seguir. Sobre um papel macio, traço o desenho 

com uma esferográfica seca ou um punção de 

escrever na tela encerada do stencil que era usado 

nos duplicadores, com uma bolinha no bico. O que 

desenhamos não fere o papel, mas deixa um vinco 

em profundidade. Depois passo um lápis pastel a 

rasar a superfície, e o desenho aparece a branco, 

como se fosse aberto na cor.” 

 “Sobre as diferenças entre as HQs adaptadas para o Cinema, é que o leitor idealiza à sua 

maneira o comportamento das personagens e depois acha que não correspondem de uma maneira geral 

ao que aparece no grande ou pequeno ecrã. Um amigo meu contou-me que ouviu um comentário de 

um leitor do Tintin, desgostoso com o filme feito com atores verdadeiros. E dizia que a voz do 

Capitão Haddock não era aquela. As HQs têm essa particularidade, de cada um absorver as histórias 

conforme a sua sensibilidade e entrosá-las no seu imaginário.” 

 “Eu tenho uma opinião muito pessoal sobre os mercados, que vale só por isso. Trabalhei 

numa grande editora, a Asa, no seu melhor período, nos anos 1980, que controlava o êxito das suas 

edições. Estávamos também nos anos de “crise”. Nessa altura a editora mantinha o lugar primeiro, em 

Portugal, do livro didático, que era obrigatório; um grande negócio abrangia também as livrarias e 

postos de venda. Dessa maneira a editora “exigia” dos livreiros que dessem destaque aos seus livros 

sobre outras áreas como os Quadrinhos. Receando que se não o fizessem lhes negassem a distribuição 

da parte rendosa da questão punham exemplares na montra, com visibilidade, o que disparava o 

consumo, e recebiam “prémios” se alcançassem um número superior de vendas. E conseguiam vendas 

no mínimo de 5.000 exemplares, com várias reedições. O mercado era espevitado e reagia. O diretor 

era de opinião de que primeiro se devia criar a oferta para que o público aderisse depois. E 

funcionava.” 

 “Este tipo de trabalho manual (as Construções de Armar) fez furor até 1980, inserido nos 

jornais infantis da época desde os anos 1930. Era um processo de adestrar as mãozitas das crianças no 

uso da tesoura, fazer as dobras precisas na cartolina e a colagem subtil para construir casa, aviões, 

navios e tudo o que os desenhadores criavam. E tinham um aproveitamento didático. Em Portugal, nos 

anos 1980, bastante tempo depois de O Mosquito ter suspendido a publicação, o grande fazedor de 

construções António Velez comprou uma máquina de offset e imprimia as suas criações diretamente 

em cartolina e teve uma grande encomenda do Ministério da Educação para que esse trabalho fosse 

distribuir pelas escolas. Hoje as crianças ginasticam os deditos a clicar nos telemóveis e tabletes.” 

 “Parabéns (pela sua arte na capa do QI 143). Importante o manter uma edição em papel 

conjunta com a digital. Aderi ao digital pois é o futuro, mas toda a minha vida profissional sempre 

funcionou a utilizar o papel, e não vejo estes dois processos como incompatíveis ou até inimigos. O 

cheiro da tinta no papel, o tato e o poder passar os dedos sobre as partes coloridas à mão pelo autor do 

fanzine... isso não o posso fazer no digital.” 

 “Sobre o nosso panorama editorial. Sobrevivem alguns independentes, a Âncora, a Gradiva, 

com grande esforço, e eu ajudo-os no que posso, editando, arranjando clientes, como Valdevez e o 

Corvo, ofereci o trabalho de recuperação de Os Doze de Inglaterra, de Eduardo Teixeira Coelho, um 

ano de trabalho, mas que me deu muito gozo. Tudo por amizade aos editores. Todas as edições que 

faço com apoio de aquisição de exemplares por parte de entidades, TODAS têm distribuição em todo 

o País, condição imposta por mim. Ganharei menos mas tenho o trabalho distribuído.” 

 
55  



 REFERÊNCIAS. 

 

 Foram consultados muitos textos biográficos sobre José 

Ruy, em jornais, revistas e livros, mas as principais fontes de 

consulta foram: 
 

 José Ruy – Riscos do Natural – Leonardo de Sá e António 

Dias de Deus – Âncora – 2001. 
 

 Séries de artigos de José Ruy publicados no blogue 

BloguedeBD, de Luiz Beira e Carlos Rico, de 2014 a 2022. 
 

 Séries de artigos publicados no blogue O Voo do Mosquito, 

de Jorge Magalhães. 
 

 Cartas de José Ruy publicadas no fanzine QI nºs 135 a 178, de 

2015 a 2022. 

 
 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

Carlos Gonçalves, José Pires e José Ruy. 

 
 

 

José Ruy em seu estúdio. 
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